
COLIGAÇÃO ITAGI NO CAMINHO CERTO 

PLANO DE GOVERNO  
 

PARTIDOS: UNIÃO BRASIL/PSD/PP/PSDB 

 

 

 

PLANO DE GOVERNO MUNICIPAL DA CHAPA ELEITORAL:  

ITAGI NO CAMINHO CERTO 

 

 

 

SAULO ISLAN SANTOS SOLEDADE 

 CANDIDATO A PREFEITO  

 

 

 

 

ALEX VIANA  

CANDITADO A VICE- PREFEITO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MUNICÍPIO DE ITAGI/BA 

2024 

 



2 

 

 

Sumário 
1.Introdução ..................................................................................................................................... 9 

2. Plano de Governo ....................................................................................................................... 10 

2.1 – GOVERNANÇA E GESTÃO COM PARTICIPAÇÃO CIDADÃ ....................................................... 10 

2.1.1. Implantação do Programa Fala Itagi............................................................................... 10 

2.1.2. Implantação de um programa de planejamento Estratégico e lei de Governança; ......... 11 

2.1.3 Descentralização Administrativa ..................................................................................... 11 

2.1.4 Implementar sistema de georreferenciamento dos imóveis para modernização e cadastro 

dos tributos municipais: .................................................................................................... 12 

2.1.5 Estabelecer programas que viabilize parcerias pública-privada: ...................................... 12 

2.2 DESENVOLVIMENTO SOCIAL .................................................................................................. 13 

2.2.1 Fortalecimento da rede de Proteção Social: ................................................................... 13 

2.2.2 Fortalecimento da Segurança Alimentar: ........................................................................ 13 

2.2.3 Habitação acessível: ....................................................................................................... 14 

2.2.4 Criação de um programa de requalificação de moradias precárias: ................................ 15 

2.2.5 Criação de convenio em parceria com casa de reabilitação para dependentes químicos: 15 

2.2.6 Implementação de um programa de capacitação profissional para jovens:..................... 16 

2.2.7 Criação de espaços de lazer para idosos: ........................................................................ 16 



2.2.8 Implementação de um programa de apoio à inclusão de pessoas com deficiência no 

mercado de trabalho: ........................................................................................................17 

2.2.9 Criação de programa de apoio a vítimas de violência sexual: ..........................................17 

2.2.10 Implantação de um programa de apoio à população em situação de rua: .....................18 

2.2.11 Criação de um programa de educação financeira para a população: .............................19 

2.3 SAÚDE ...................................................................................................................................19 

2.3.1 Capacitação e valorização dos profissionais de saúde .....................................................19 

2.3.2 Modernização da Gestão hospitalar e ambulatorial: .......................................................20 

2.3.3. Articulação e Pactuação Regional: .................................................................................20 

2.3.4 Criação de um centro de apoio psicológico para a população: ........................................21 

2.3.5 Construção e ampliação da rede de atendimento de postos de saúde próprio, próximos 

as áreas mais carentes: ......................................................................................................21 

2.3.6 Implantação de um sistema de telemedicina para ampliar o acesso à saúde: .................22 

2.3.7 Implementação de um programa de prevenção ao suicídio: ...........................................23 

2.3.8 Implantação de um programa de combate à obesidade infantil: .....................................23 

2.3.9 Criação de um programa de prevenção e combate à dengue e outras doenças 

transmitidas por vetores:...................................................................................................23 

2.3.10 Criação de um programa de prevenção ao uso de drogas e álcool entre adolescentes: .24 

2.3.11 Criação de um programa de apoio à terceira idade: ......................................................25 

2.3.12 Implantação de um programa de conscientização sobre saúde mental: ........................25 



4 

 

2.3.13 Implementação de um programa de saúde mental nas escolas: ................................... 26 

2.3.14 Construção da sede da Secretaria de Saúde: ................................................................ 26 

2.4.1 Valorização dos Professores: .......................................................................................... 27 

2.4.2.  Finalização da Construção de Creches Tereza Lomanto no bairro Aderico Rosa: ........... 28 

2.4.3 Implementação de cursos de educação financeira nas escolas: ...................................... 28 

2.4.4 Implementação do sistema de Ensino (CPM) cívico-militar padrão colégio da polícia 

Militar: .............................................................................................................................. 29 

2.4.5 Criação de um programa de incentivo à leitura nas escolas: ........................................... 30 

2.4.6. Implementação de um programa de combate ao bullying nas escolas: .......................... 30 

2.4.7. Criação de um programa de hortas escolares: ............................................................... 31 

2.4.8. Criação de um programa de combate à evasão escolar: ................................................ 31 

2.4.9. Implantação de um programa de educação ambiental nas escolas: ............................... 31 

2.4.10 Criação de um programa de incentivo à leitura e bibliotecas comunitárias: .................. 32 

2.4.11 Fortalecimento do programa da educação de jovens e adultos: ................................... 33 

2.4.12. Infraestrutura e ampliação das escolas da zona rural e urbana: ................................... 33 

2.5 SEGURANÇA PÚBLICA ........................................................................................................... 34 

2.5.1. Ampliação dos serviços de câmeras de segurança em pontos estratégicos: ................... 34 

2.5.2 Implementação de um programa de combate à violência doméstica e proteção às 

mulheres:.......................................................................................................................... 34 



2.5.3 Criação de um programa de prevenção e combate à exploração sexual de crianças e 

adolescentes: ....................................................................................................................35 

2.5.4 Implementação de um programa de combate ao trabalho infantil e exploração de 

menores: ...........................................................................................................................36 

2.5.5 Criação de um programa de combate à poluição sonora e perturbação do sossego: .......36 

2.5.6 Implantação de um programa de combate à violência doméstica e proteção às vítimas: 37 

2.5.7 Criação de um programa de apoio à juventude e prevenção ao uso de drogas:...............37 

2.5.8 Criação de um programa de apoio à diversidade e inclusão LGBTQIA+: ...........................38 

2.5.9 Implantação da secretaria de segurança pública: ............................................................38 

2.6 ESPORTE E LAZER...................................................................................................................39 

2.6.1 Construção de quadras esportivas e arena Society com grama sintética: ........................39 

2.6.2 Instalação de equipamentos de ginástica ao ar livre em espaços públicos: .....................39 

2.6.3 Criação de um programa de incentivo à prática esportiva e vida saudável implantando o 

calendário esportivo municipal: .........................................................................................40 

2.7 CULTURA ...............................................................................................................................41 

2.7.1 Criação de um programa de apoio à cultura local e tradicional: ......................................41 

2.7.2 Criação de um programa de apoio à economia criativa e empreendedorismo cultural: ...41 

2.7.3 Criação de um programa de incentivo à cultura e valorização do patrimônio histórico: ..42 

2.8 TURISMO ...............................................................................................................................42 

2.8.1 Implementação de um programa de incentivo ao turismo Rural sustentável:..................43 



6 

 

2.9 MEIO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE ................................................................................. 43 

2.9.1 Fortalecimento do programa de coleta seletiva de lixo: .................................................. 44 

2.9.2 Implantação de aterro sanitário simplificado: ................................................................. 44 

2.9.3. Instalação de pontos de coleta de medicamentos vencidos: .......................................... 45 

2.9.4 Fortalecimento do programa de reciclagem de resíduos orgânicos já implantado no 

munícipio: ......................................................................................................................... 45 

2.9.5. Criação de um programa de incentivo à agricultura familiar: ......................................... 46 

2.9.6 Criação de hortas comunitárias em áreas ociosas da cidade: .......................................... 46 

2.9.7 Criação de um programa de apoio à agricultura familiar: ............................................... 47 

2.9.8 Criação de um programa de combate ao desperdício de alimentos: ............................... 47 

2.9.9 Implementação de um programa de coleta de óleo de cozinha usado: ........................... 48 

2.9.10. Criação de um programa de incentivo à produção agroecológica: ............................... 48 

2.9.11 Criação de viveiros de mudas para doação e renovação da lavoura cacaueira: ............. 49 

2.10 DESENVOLVIMENTO URBANO ............................................................................................. 49 

2.10.1 Implementação sistemas de processos online e informatizado: .................................... 50 

2.10.2 revitalizar e requalificar os equipamentos urbanos com praças e parques: ................... 50 

2.10.5 implantação de shopping popular: ............................................................................... 51 

2.10.6 Dar funcionalidade no portal da entrada da cidade: ..................................................... 52 



2.11 MODERNIZAÇÃO DA GESTÃO ...............................................................................................52 

2.11.1 Criação de um programa de combate ao abandono de animais: ...................................52 

2.11.2. Criação de um programa de apoio ao empreendedorismo feminino: ...........................53 

2.11.3 Criação de um programa de incentivo à economia solidária e cooperativismo: .............54 

2.11.4 Implantação de um programa de incentivo ao voluntariado comunitário: .....................54 

2.11.5 Implementação de um programa de fortalecimento das associações de moradores: ....55 

2.12 TRANSFORMAÇÃO DIGITAL ..................................................................................................55 

2.12.1 Atualizar e manter a infraestrutura de tecnologia da informação: .................................55 

2.12.2 Criação de portal único para acesso a todos os serviços: ...............................................56 

2.12.3. Implementação de um programa de inclusão digital para idosos: ................................56 

2.12.4 Criação de um programa de apoio à geração de emprego e renda para jovens em 

situação de vulnerabilidade ...............................................................................................57 

2.12.5 Criação de um programa de inclusão digital e acesso à tecnologia: ...............................58 

2.13.1 Instalação de parques infantis em praças públicas: .......................................................58 

2.13.2. Implementação de um programa de recuperação de áreas degradadas: ......................59 

2.13.3 Instalação de sistema de iluminação pública eficiente e sustentável: ............................59 

2.13.4 Implementação de um programa de revitalização de espaços públicos: degradados: ....60 

2.13.5 Implementação de um programa de recuperação de espaços degradados em áreas de 

preservação ambiental: .....................................................................................................60 



8 

 

2.13.6 Criação de um programa de incentivo à recuperação de imóveis abandonados: .......... 61 

2.13.7 Implantação de um programa de revitalização de áreas degradadas e recuperação 

ambiental: ........................................................................................................................ 61 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS ............................................................................................................. 62 

 

 



 

1.Introdução 

Este documento é um instrumento em que se apresenta e define o Plano de Governo 

para o Município de Itagi/Bahia, em que se estabelecem as diretrizes e as medidas que serão 

tomadas no novo Governo. Com o objetivo de atender à Legislação Eleitoral e de expressar os 

compromissos programáticos que fundamentam a sua constituição, apresenta as diretrizes e as 

principais propostas do candidato SAULO ISLAN SANTOS SOLEDADE para a administração 

municipal no período 2025-2028.   

A ação de Governo parte de um diagnóstico amplo dos principais problemas da cidade; 

constituindo-se, portanto, em propostas concretas e viáveis para solução deles, ou seja, crescer 

economicamente, socialmente e ambientalmente sustentável. Neste sentido, debatemos nossas 

propostas e recebemos contribuições e reflexões críticas da comunidade em geral. E estaremos 

abertos ao diálogo até o dia das eleições recebendo propostas tanto de melhorias quanto de novas 

ideias para que a nossa cidade se torne um local de referência regional para se investir, viver e 

visitar. Temos como nosso compromisso pessoal o respeito aos princípios e valores em favor das 

famílias Itagienses e do cidadão e cidadã que aqui reside. Dessa maneira, nosso objetivo 

fundamental será o de implantar um novo Modelo de Gestão na administração municipal com 

base na proposição e execução de projetos estruturantes visando o bem-estar da população de 

Itagi.  

Nossa Gestão terá foco em instrumentos de planejamento e acompanhamento de metas 

pautadas com base na execução orçamentária, em obediência das legislações pertinentes, por 

meio da implantação de planos e projetos para a concepção de novas soluções para o município 

de Itagi/Ba. Um plano de governo eficaz deve ir além da sugestão de propostas. É preciso 

entender a realidade da cidade e como ela afeta a vida das pessoas. A partir daí, com bom senso e 

sensibilidade, propor políticas públicas ajustadas, realistas, e demonstrar porque elas são 

eficazes.  Por fim, este documento se propõe a demonstrar como pretendemos proceder, nossas 

ações e compromissos com os cidadãos Itagienses, em torno das ideias que visam, sobretudo, 

abraçar a causa do desenvolvimento social e econômico, sustentável e da melhoria das condições 

de vida digna dos que aqui residem. Por isso, este não é um programa fechado e sim um 

programa em constante construção visando atender aos anseios da nossa sociedade visando 

proporcionar qualidade de vida ao cidadão Itagiense. 

Para continuar este desafio, convidamos você para vir com a gente porque juntos Itagi 

estará no caminho certo. 

_______________________                                             ___________________________ 

Saulo Islan Santos Soledade                                                          Alex Viana 
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2. Plano de Governo 

 

Este plano será dividido nos seguintes eixos:  Governança e Gestão com participação 

cidadã, Desenvolvimento Social, Saúde, Educação, Segurança Pública, Esporte e Lazer, Turismo, 

Meio Ambiente e Sustentabilidade, Desenvolvimento Urbano, Modernização da Gestão, 

Transformação Digital e Planejamento Urbano. 

 

2.1 – GOVERNANÇA E GESTÃO COM PARTICIPAÇÃO CIDADÃ 

 

A Gestão acontecerá por meio da implantação e integração entre liderança estratégia e 

controle. Esses elementos serão postos em prática para avaliar, direcionar e monitorar as 

iniciativas locais do prefeito e de sua equipe. Neste sentido, a gestão cuidará do dia a dia do 

município e do manejo dos recursos. A governança, por sua vez, zelará pela qualidade do 

processo decisório, planejamento, pela eficiência, transparência e economiza das ações. 

Já a participação do cidadão contara com o envolvimento ativo da população nas 

decisões e ações que afetam suas vidas promovendo uma gestão pública mais democrática e 

responsável acerca das necessidades da comunidade. Por meio da implantação dos seguintes 

programas: 

 

2.1.1. Implantação do Programa Fala Itagi 

• Planejar: Definir os objetivos do programa, o qual o cidadão poderá colaborar 

diretamente na definição das prioridades do orçamento municipal, identificando áreas e 

aplicações que possam de fato mudar a vida de cada cidadão.  

• Executar: Implementar o programa fala Itagi através de audiências públicas e 

plataformas digitais, onde a população possa sugerir e votar em projetos que considerem 

mais importantes. 

• Verificar: Avaliar regularmente a eficácia do programa, bem como o modelo de 

governança participativo o qual fortalecerá a transparência e o engajamento cívico, 

resultando em políticas públicas mais alinhadas as necessidades reais da comunidade. 

• Agir: Com base nos resultados da avaliação e nas informações coletadas buscar 

solucionar os problemas apontados realizando estudos técnicos para as prováveis 

soluções e utilizar os planejamentos financeiros dos planos e diretrizes orçamentarias, 



ter uma ouvidoria ágil e preparada par responder ao cidadão garantindo o 

acompanhamento e atendimento às suas respostas e questionamentos. 

 

 

2.1.2. Implantação de um programa de planejamento Estratégico e lei de Governança; 

 

• Planejar: Definir os objetivos do programa, com o intuito da gestão estar alinhada com 

os princípios da eficiência e transparência da administração pública, mantendo as 

Secretarias de forma ordenada e conjugada com os anseios da sociedade implementando 

autonomia e fiscalizando os passos dos secretários, através de auditorias internas no 

intuito de otimizar os serviços e executar com eficiência. 

• Executar: Implementar o programa buscando a criação e aprovação da estrutura 

operacional do sistema de governança baseado nos princípios constitucionais da 

legalidade e da transparência, buscando no poder legislativo o apoio fiscalizador e 

consultivo, bem como fortalecendo a estrutura da controladoria do município, 

capacitando e certificando as equipes.  

• Verificar: Avaliar regularmente a eficácia do programa, baseando-se nos resultados 

semestrais e nos cumprimentos das metas fiscais apresentados quadrimestralmente pela 

equipe da secretaria de admiração e do controle interno.  

• Agir: Com base nos resultados da avaliação, fazer ajustes no programa, buscar 

capacitação dos funcionários intensificando o trabalho do controle interno nas ações de 

cada Secretaria objetivando a qualidade na execução do serviço público. 

 

2.1.3 Descentralização Administrativa 

 

• Planejar:  Definir as ações de cada Secretaria estabelecendo autonomia administrativa 

baseando-se no princípio da autonomia dos entes federativos, previsto na constituição, o 

qual cada secretaria tratara sua pasta de forma individual preparando seus planejamentos 

e execução conforme estudos preliminares, gerando responsabilidade e compromisso 

com os gastos públicos. 

• Executar: Implementar e executar as ações da secretaria de forma autônoma, finalizando 

e prestando conta das atividades desenvolvidas, baseando-se no princípio da eficiência e 

dedicação exclusiva a suas pastas. 
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• Verificar: Avaliar regularmente a eficácia de todas as ações implementadas, demostrando 

conhecimento e capacitação de sua equipe.  

• Agir: Com base nos resultados das ações implementadas verificar pontos positivos e 

negativos, reavaliar para seguir ou buscar alterações que possam trazer melhores 

resultados. 

 

2.1.4 Implementar sistema de georreferenciamento dos imóveis para modernização e 

cadastro dos tributos municipais: 

 

• Planejar: desenvolver programas que possam facilitar a regularização fundiária urbana, 

levando a legalidade para os imóveis no município, alimentando o cadastro imobiliário.  

• Executar: incentivar e requalificar as equipes já existentes oferecendo ainda mais suporte 

do trabalho executado no campo para aumentar o número de cadastro e realizando a 

regularização fundiária urbana no município de Itagi.  

• Verificar: Avaliar regularmente a atuação dos cadastradores e o desempenho nas 

atividades desenvolvidas.  

• Agir: Com base nos resultados da avaliação e nos cadastros buscar melhorias para os 

bairros mais necessitados. 

 

2.1.5 Estabelecer programas que viabilize parcerias pública-privada: 

 

• Planejar: O principal objetivo em viabilizar investimentos de alto vulto e prestações de 

serviços de alta qualidade nos setores que não estiverem sendo atendidos com qualidade 

pela administração direta.  

• Executar: Implementar atividades que possam gerar emprego e renda para o município 

aumentando sua capacidade de desenvolvimento econômico, buscando parceria com 

instituições ou empresas privadas, que posam trazer tecnologias e investimentos para os 

setores carentes do município.  

• Verificar: Avaliar as supostas propostas de interesse privado sempre no intuito de 

melhoria no emprego e na renda dos cidadãos residentes no município, dando prioridade 

para geração de emprego para os jovens e capacitação profissional.  

• Agir: Criar incentivos para que prováveis parceiros possas trazer suas instalações para o 

município. 

 



2.2 DESENVOLVIMENTO SOCIAL 

No presente eixo teremos como compromisso central o avanço do desenvolvimento 

social, buscando promover uma sociedade mais inclusiva, equitativa e resiliente. Dessa forma, 

vamos buscar promover uma atuação governamental mais eficaz e centrada nas necessidades 

reais da população. 

Buscaremos uma política pública de assistência social, conforme estabelecido pela 

Constituição Federal e demais legislações de maneira atender a população hipossuficiente. E 

para tal intento faremos o intercâmbio das ações entre as Secretarias de Governo.  

2.2.1 Fortalecimento da rede de Proteção Social: 

 

• Planejar: Ampliação, fortalecimento integração dos serviços sociais oferecido pelo CEAS 

(Centro de Referência Especializados de Assistência Social) e CRAS (Centro de referência 

de Assistência Social), visando proteger e promover o bem-estar das pessoas em situação de 

vulnerabilidade e risco social. Prevenção e enfrentamento das situações de vulnerabilidade, 

garantindo o acesso ao serviço e direitos sociais.   

• Executar:  fortalecimento dos programas como forma de promover a cidadania e o bem-

estar das pessoas em situação de maior fragilidade social assistidos e devidamente 

cadastrados, bem como através deles possa incentivar a interação social e educacional.   

• Verificar: Avaliar regularmente a eficácia do programa, bem como o modelo de governança 

participativo o qual fortalecerá a transparência e o engajamento cívico, resultando em 

políticas públicas mais alinhadas as necessidades reais da comunidade.  

• Agir: Ampliar a cobertura da rede de atendimento garantindo o acesso direto do serviço para 

todos, inclusive para aqueles que residem nas áreas mais vulneráveis e carentes, bem como 

investir na infraestrutura física e nos recursos humanos desses centros, garantindo instalações 

adequadas e equipamentos modernos e equipes capacitadas par oferecer serviços de 

qualidade. 

 

2.2.2 Fortalecimento da Segurança Alimentar: 

 

• Planejar: incentivar os projetos que busquem garantir que todas as pessoas tenham acesso a 

alimentos nutritivos e de qualidade suficientes para uma vida saudável. Isso inclui medidas 

como combate à fome a promoção da agricultura sustentável, juntamente com a secretaria de 

agricultura dando prioridade a agricultura familiar apoio à produção local na doação de 
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alimentos e incentivando o retorno as salas dos jovens e adultos, a distribuição Equitativa de 

recursos e o fortalecimento da educação nutricional. 

• Executar:  fortalecer os programas como forma de promover a cidadania e o bem-estar das 

pessoas em situação de maior fragilidade social assistidos e devidamente cadastrados, bem 

como através deles possa incentivar a interação social e educacional.   

• Verificar: Avaliar regularmente o impacto das distribuições de alimentos para que se possa 

ter certeza de que de fato estão sendo entregues para as pessoas que realmente necessitam e 

estão em situação de vulnerabilidade.  

• Agir: intensificar o serviço de acompanhamento social junto aos beneficiados pelos 

programas de fortalecimento da segurança alimentar, buscando incentivar o retorno as salas 

de aulas daqueles que abandonaram as escolas por meio do incentivo as atividades o 

desenvolvimento de projetos de agricultura familiar, buscando gerar emprego e renda.  

 

2.2.3 Habitação acessível: 

 

• Planejar: Buscar desenvolver programas habitacionais que ofereçam moradia acessível para 

grupos vulneráveis, como moradores de rua, famílias de baixa renda e pessoas em situação de 

vulnerabilidade social 

• Executar:  fortalecer os programas habitacionais em parceria com os Governos Federais e 

Estaduais, essas iniciativas visam proporcionar moradia digna e acessível para todos os 

membros da comunidade. Isso envolve a implementação de políticas e programas que 

tenham como escopo reduzir o déficit habitacional, promover o acesso à moradia para grupos 

de baixa renda e vulneráveis, e garantir a qualidade e as segurança das habitações, tanto na 

zona urbana como a zona rural, devendo ser criado um espaço e equipe específica para 

cadastrar avaliar e organizar os referidos projetos.  

• Verificar: Avaliar regularmente os cadastros por meio da utilização de sistemas inteligentes 

interligados aos órgãos fiscalizadores, para evitar que sejam contempladas pessoas que não 

se enquadrem nos programas sociais e assim se possa contemplar quem de esteja em estado 

de vulnerabilidade.   

• Agir: intensificar com base nos estudos realizados, o serviço de acompanhamento social 

junto aos beneficiados, mantendo seus cadastros ativos para que os benefícios recebidos 

sejam utilizados de forma correta pelas famílias que receberam o benefício habitacional 

evitando que se torne moeda de troca ou comercio imobiliário por parte daqueles que não 

tem real necessidade.  



 

2.2.4 Criação de um programa de requalificação de moradias precárias: 

 

• Planejar: Estabelecer os objetivos do programa, como melhorar as condições de moradia 

de famílias em situação de vulnerabilidade, garantir o acesso a moradias dignas, reformas e 

promover a inclusão social e urbana e rural. Planejar ações de identificação, intervenção e 

acompanhamento das famílias beneficiadas.  

 

•  Executar: Implementar o programa, realizando levantamentos das condições das moradias 

precárias e das necessidades das famílias, realizando obras de reforma, ampliação ou 

construção de novas moradias, e oferecendo assistência técnica e jurídica para regularização 

fundiária e acesso a programas habitacionais.  

 

• Verificar: Avaliar o impacto do programa na melhoria das condições de moradia das 

famílias beneficiadas, monitorar o número de intervenções realizadas e verificar a redução 

do déficit habitacional na comunidade.  

 

• Agir: Com base na avaliação, ajustar as estratégias de requalificação de moradias precárias, 

promover parcerias com órgãos públicos, empresas do setor da construção civil e 

organizações não governamentais, e ampliar a oferta de recursos e soluções para atender às 

demandas habitacionais da população. 

 

2.2.5 Criação de convenio em parceria com casa de reabilitação para dependentes 

químicos: 

 

•  Planejar: Definir os objetivos do convênio, incluindo tratamento de dependentes químicos, 

reinserção social e prevenção do uso de drogas. Planejar através de parcerias públicas 

privadas, buscando estruturas físicas para atendimento de dependentes químicos em centros 

de recuperações, que ofertam serviços adequados e equipamentos necessários para 

tratamento de dependentes químicos. 

 

• Executar: Instituir as parceiras nos centros de reabilitação dentro do estado da Bahia, 

contribuindo com as atividades destas instituições as quais receberam as necessidades dos 

nosso município, na restruturação de equipamentos, serviços profissionais qualificados, com 
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programas de tratamento e acompanhamento aos pacientes. Sempre com supervisão das 

secretarias de saúde e bem-estar social. 

 

• Verificar: Avaliar regularmente o progresso dos pacientes, monitorar taxas de recaída e 

verificar a eficácia dos programas de tratamento.  

 

• Agir: Com base na avaliação, ajustar os programas de tratamento, oferecer suporte adicional 

aos pacientes conforme necessário e buscar ampliar as parcerias com outras instituições de 

saúde e apoio social. 

 

2.2.6 Implementação de um programa de capacitação profissional para jovens: 

 

•  Planejar: Estabelecer os objetivos do programa, como aumentar as oportunidades de 

emprego para jovens e reduzir o desemprego juvenil. Identificar as áreas de capacitação 

mais demandadas pelo mercado de trabalho local.  

 

• Executar: Desenvolver e oferecer cursos de capacitação profissional em áreas como 

tecnologia, empreendedorismo, habilidades técnicas e soft skills facilitar o acesso dos jovens 

ao programa por meio de parcerias com escolas, empresas e organizações da sociedade civil.  

 

• Verificar: Avaliar o progresso dos participantes, acompanhar suas taxas de empregabilidade 

e coletar feedback sobre a eficácia do programa.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar os cursos oferecidos, expandir o programa para atender 

mais jovens e fortalecer as parcerias com empresas para garantir oportunidades de emprego 

após a conclusão da capacitação. 

 

2.2.7 Criação de espaços de lazer para idosos: 

 
 

•  Planejar: Estabelecer os objetivos dos espaços de lazer para idosos, como promover o 

envelhecimento ativo, oferecer oportunidades de socialização e atividades físicas adequadas. 

Identificar áreas disponíveis e planejar as instalações dos espaços de lazer.  

 



• Executar: Implementar os espaços de lazer para idosos, construindo praças e áreas verdes 

com equipamentos de ginástica adaptados, bancos confortáveis e espaços de convivência, 

além de oferecer atividades culturais e recreativas.  

• Verificar: Avaliar a utilização dos espaços de lazer pelos idosos, monitorar a satisfação dos 

usuários e verificar se as instalações estão atendendo às necessidades da população idosa.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar as atividades oferecidas nos espaços de lazer, promover 

programas de transporte acessível para facilitar o acesso dos idosos e ampliar a oferta de 

espaços de lazer em outras áreas da cidade. 

2.2.8 Implementação de um programa de apoio à inclusão de pessoas com deficiência no 

mercado de trabalho: 

 

•  Planejar: Definir os objetivos do programa, como promover a igualdade de 

oportunidades, oferecer suporte para capacitação profissional e sensibilizar empresas sobre 

a importância da inclusão. Planejar ações de capacitação, apoio psicossocial e 

sensibilização.  

• Executar: Implementar o programa, oferecendo cursos de capacitação profissional, 

promovendo ações de conscientização em empresas e oferecendo apoio para a busca de 

emprego e adaptação ao ambiente de trabalho.  

• Verificar: Avaliar a eficácia do programa na inserção de pessoas com deficiência no 

mercado de trabalho, monitorar o número de contratações e verificar o impacto na 

qualidade de vida dos beneficiários.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar as estratégias de apoio, fortalecer parcerias com 

empresas e ampliar a oferta de cursos de capacitação. 

 

2.2.9 Criação de programa de apoio a vítimas de violência sexual: 

 

•  Planejar: Definir os objetivos do projeto e para tal intento oferecer apoio jurídico, 

psicológico e social, e promover a recuperação e reinserção das vítimas na sociedade. 
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Planejar a infraestrutura, equipe multidisciplinar e parcerias e convênios, podendo buscar em 

outros entidades de mesma finalidade parceria que possam agregar ao projeto.  

• Executar: Implementar espaço de apoio, construindo instalações adequadas ou convênios 

com outras entidades de mesma finalidade, na utilização de profissionais qualificados, e 

estabelecendo protocolos de atendimento e encaminhamento das vítimas.  

• Verificar: Avaliar a eficácia do espaço de apoio na assistência às vítimas de violência 

sexual, monitorar o número de atendimentos realizados e verificar a satisfação dos usuários 

com os serviços oferecidos.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar os serviços oferecidos pelo centro, promover 

campanhas de prevenção e conscientização sobre violência sexual, e fortalecer parcerias 

com órgãos de segurança e assistência social. 

2.2.10 Implantação de um programa de apoio à população em situação de rua: 

 
 
 

• Planejar: Definir os objetivos do programa, como oferecer assistência social, acolhimento e 

oportunidades de reinserção social para pessoas em situação de rua. Planejar ações de 

abordagem humanizada, atendimento multiprofissional e articulação com serviços públicos.  

•  Executar: Implementar o programa, criando abrigos temporários com serviços de 

acolhimento, alimentação e higiene pessoal, realizando abordagens sociais para identificação 

e encaminhamento de pessoas em situação de rua para os serviços disponíveis, e oferecendo 

atividades de capacitação profissional e reinserção no mercado de trabalho.  

• Verificar: Avaliar o impacto do programa na redução da população em situação de rua, 

monitorar o número de atendimentos realizados e verificar a eficácia das medidas de 

assistência e reinserção social.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar as estratégias de apoio à população em situação de rua, 

promover parcerias com instituições de assistência social, organizações não governamentais 

e empresas do setor privado, e ampliar a oferta de serviços e oportunidades para garantir a 

inclusão e dignidade dessas pessoas. 



2.2.11 Criação de um programa de educação financeira para a população: 

 

• Planejar: Estabelecer os objetivos do programa, como promover a educação financeira, 

estimular o planejamento e a gestão das finanças pessoais, e reduzir o endividamento da 

população. Planejar ações de capacitação, orientação e apoio técnico. 

•  Executar: Implementar o programa, oferecendo cursos e workshops sobre educação 

financeira, planejamento orçamentário e investimentos, criando materiais didáticos e 

ferramentas de apoio, e disponibilizando consultorias gratuitas para orientação 

financeira.  

• Verificar: Avaliar o impacto do programa na melhoria da gestão financeira da 

população, monitorar o número de participantes nos cursos e workshops, e verificar a 

redução do endividamento e aumento da poupança entre os beneficiados.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar as estratégias de educação financeira, promover 

parcerias com instituições financeiras, escolas e organizações da sociedade civil, e 

ampliar a oferta de recursos e oportunidades para a capacitação e orientação financeira 

da população. 

2.3 SAÚDE 

Planejar a saúde é entender que se trata de direito universal e basilar para que o ser 

humano possa ter uma vida digna, reconhecido pela Declaração Universal dos Direitos Humanos 

e pela Constituição Federal de 1988. Para isso este Plano de Governo buscará planejar o 

desenvolvimento de ações de saúde que possam atender aos anseios da população. 

O Sistema Único de Saúde tem a missão de promover, proteger e proporcionar a saúde 

pública, garantindo atenção qualificada e contínua aos indivíduos e a coletividade de maneira 

equitativa. As demandas na área da saúde são inúmeras e os recursos federais, muitas vezes, não 

conseguem suprir as necessidades da população local, por isso nos empenharemos em 

estabelecer parcerias para viabilizar o atendimento público de saúde de maneira integral.  

 

 

 

2.3.1 Capacitação e valorização dos profissionais de saúde 
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• Planejar: Estabelecer os objetivos e metas de capacitação e aprimoramento profissional, 

além de oferecer treinamentos e condições de trabalho adequados. 

• Executar: Construir políticas de melhoria de salários, buscar um teto para a região junto 

a outros prefeitos para evitar a competição entre os municípios pelos profissionais de 

saúde, tendo em vista que a questão salarial é de fundamental importância, até mesmo 

para garantir a qualidade nos serviços, retenção dos médicos, pontualidade nos 

pagamentos e diálogo com todos os profissionais. 

• Verificar: Avaliar sempre a qualidade dos serviços prestados por meio de avaliações de 

desempenho e as condições de trabalho, bem como o ambiente saudável entre os 

colegas de trabalho. 

• Agir: Com base na avaliação, ajustar os serviços oferecidos e as necessidades para que 

eles sejam realizados de forma eficaz para o cidadão nossa principal meta, afinal 

serviços de qualidade requer profissionais motivados e felizes no ambiente de trabalho. 

2.3.2 Modernização da Gestão hospitalar e ambulatorial: 

 

• Planejar: implementar sistemas informatizados para gerenciamento de prontuário 

eletrônico, promovendo a informatização visando qualidade nos serviços e agilidade no 

atendimento.  

• Executar: Equipar os setores de marcação de exames e acompanhamento de paciente 

visando melhorar o acesso com equipamentos modernos e de fácil acesso.  

• Verificar: Avaliar o número de pessoas atendidas, suas demandas e principais 

necessidades, para acompanhamento por parte da Secretaria de saúde, que será usada no 

seu planejamento semestral.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar os serviços oferecidos, expandir o atendimento 

para os que de fato se possa promover campanhas de conscientização na utilização do 

serviço de saúde essenciais a vida. 

2.3.3. Articulação e Pactuação Regional: 

 



• Planejar: Promover a revisão das pactuações com outros municípios, visando posicionar 

Itagi como um dos centos de referência em algumas áreas da saúde, como oferecer 

serviços hoje já praticado no município, promover melhorias e prevenir doenças. 

Planejar a estrutura física e a equipe necessária para atender as demandas pactuadas.  

• Executar: Equipar o centro de imagem bem como o hospital municipal, contratar 

profissionais qualificados com especialidades que irá atrair o interesse regional 

aumentado a saúde financeira para manter os serviços e parcerias parlamentares através 

de emendas impositivas para a saúde.  

• Verificar: Avaliar o número de pessoas atendidas, verificar as pactuações firmadas, 

monitorar a satisfação dos outros municípios atendidos e verificar se os serviços 

oferecidos estão atendendo às necessidades.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar os serviços e a pactuação realizada melhorando ao 

atendimento. 

2.3.4 Criação de um centro de apoio psicológico para a população: 

 

• Planejar: Estabelecer os objetivos do centro de apoio psicológico, como oferecer 

atendimento psicológico gratuito, promover a saúde mental e prevenir o suicídio. 

Planejar a estrutura física e a equipe necessária.  

• Executar: Construir e equipar o centro de apoio psicológico, contratar psicólogos 

qualificados e estabelecer protocolos de atendimento e acompanhamento.  

• Verificar: Avaliar o número de pessoas atendidas pelo centro, monitorar a satisfação dos 

usuários e verificar se os serviços oferecidos estão atendendo às necessidades da 

população.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar os serviços oferecidos pelo centro, expandir o 

atendimento para outras áreas da cidade e promover campanhas de conscientização 

sobre saúde mental. 

2.3.5 Construção e ampliação da rede de atendimento de postos de saúde próprio, próximos 

as áreas mais carentes: 
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• Planejar: Identificar as áreas da cidade com carência de postos de saúde e definir os 

objetivos da construção e ampliação dos postos em sedes próprias com a finalidade de 

sair de prédios alugados, como melhorar o acesso à saúde básica, reduzir as filas de 

espera e promover a prevenção de doenças.  

• Executar: Implementar a construção dos postos de saúde, identificando terrenos 

adequados, projetando as instalações conforme as necessidades da comunidade e 

contratando profissionais de saúde qualificados para atendimento.  

• Verificar: Avaliar o impacto dos novos postos de saúde na oferta de serviços de saúde 

básica, monitorar o número de pacientes atendidos e verificar se as instalações estão 

atendendo às necessidades da população.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar os horários de atendimento dos postos, oferecer 

serviços especializados conforme demanda da comunidade e promover campanhas de 

prevenção e promoção da saúde. 

2.3.6 Implantação de um sistema de telemedicina para ampliar o acesso à saúde: 

 

•     Planejar: Definir os objetivos do sistema de telemedicina, como ampliar o acesso a 

consultas médicas, reduzir as filas de espera e promover a prevenção de doenças. 

Planejar a infraestrutura tecnológica e os protocolos de atendimento, através das visitas 

dos agentes comunitários.  

•     Executar: Implementar o sistema de telemedicina, oferecendo consultas médicas 

online, facilitando o acesso a exames e orientações médicas remotas e promovendo a 

capacitação de profissionais de saúde, utilizar as informações coletados pelos agentes 

comunitários, através de sistema de monitoramento digital online em tempo real.  

•     Verificar: Avaliar a eficácia do sistema na ampliação do acesso à saúde, monitorar o 

número de consultas realizadas e verificar a satisfação dos usuários e suas necessidades.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar a oferta de serviços de telemedicina, promover 

campanhas de divulgação para ampliar o conhecimento sobre o sistema e fortalecer 

parcerias com instituições de saúde e acompanhar as necessidades reais da população. 



2.3.7 Implementação de um programa de prevenção ao suicídio: 

 

• Planejar: Definir os objetivos do programa, como promover a conscientização sobre 

saúde mental, oferecer apoio emocional e psicológico e prevenir casos de suicídio. 

Planejar ações de sensibilização, capacitação de profissionais e estratégias de 

intervenção.  

• Executar: Implementar o programa, promovendo campanhas de conscientização sobre 

saúde mental, oferecendo atendimento psicológico e psiquiátrico, e estabelecendo linhas 

de apoio e acolhimento para pessoas em crise.  

• Verificar: Avaliar o impacto do programa na redução dos casos de suicídio, monitorar o 

número de atendimentos realizados e verificar a eficácia das estratégias de prevenção e 

intervenção.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar as estratégias de prevenção ao suicídio, promover 

parcerias com instituições de saúde e assistência social e fortalecer a rede de apoio às 

pessoas em vulnerabilidade emocional. 

2.3.8 Implantação de um programa de combate à obesidade infantil: 

 

• Planejar: Definir os objetivos do programa, como promover hábitos saudáveis de 

alimentação e atividade física, combater o sedentarismo e prevenir a obesidade infantil. 

Planejar ações dessensibilizarão, educação alimentar e incentivo à prática de atividades 

físicas.  

• Executar: Implementar o programa, promovendo campanhas educativas sobre 

alimentação saudável e importância da atividade física, oferecendo programas de 

orientação nutricional e atividades esportivas nas escolas, e incentivando a participação 

das famílias.  

• Verificar: Avaliar o impacto do programa na adoção de hábitos saudáveis pelas crianças, 

monitorar o índice de obesidade infantil na comunidade e verificar a eficácia das 

estratégias de prevenção.  

2.3.9 Criação de um programa de prevenção e combate à dengue e outras doenças 

transmitidas por vetores: 
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• Planejar: Definir os objetivos do programa, como reduzir a incidência de doenças 

transmitidas por vetores, promover a conscientização sobre medidas de prevenção e 

controle, e fortalecer as ações de vigilância epidemiológica. Planejar ações de 

educação em saúde, controle do vetor e mobilização comunitária.  

• Executar: Implementar o programa, promovendo campanhas educativas sobre 

prevenção e combate à dengue e outras doenças transmitidas por vetores, realizando 

ações de controle do vetor como eliminação de criadouros e aplicação de inseticidas e 

mobilizando a comunidade para participar ativamente na prevenção.  

• Verificar: Avaliar o impacto do programa na redução dos casos de dengue e outras 

doenças transmitidas por vetores, monitorar o índice de infestação do mosquito Aedes 

aegypti, e verificar a adesão da população às medidas de prevenção.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar as estratégias de prevenção e controle, 

intensificar as ações de combate ao vetor em áreas de maior incidência, promover 

parcerias com instituições de saúde e educação, e ampliar a oferta de atividades 

educativas e de mobilização comunitária. 

2.3.10 Criação de um programa de prevenção ao uso de drogas e álcool entre adolescentes: 

 

•     Planejar: Definir os objetivos do programa, como promover a conscientização sobre 

os riscos do uso de drogas e álcool, oferecer apoio emocional e orientação aos 

adolescentes, e fortalecer os vínculos familiares e comunitários. Planejar ações de 

educação em saúde atividades de lazer alternativas e orientação para pais e 

responsáveis.  

• Executar: Implementar o programa, promovendo palestras e workshops sobre 

prevenção ao uso de drogas e álcool nas escolas, oferecendo atividades esportivas, 

culturais e artísticas como alternativas de lazer para os adolescentes, e disponibilizando 

orientação e suporte psicológico para os jovens em situação de vulnerabilidade.  

• Verificar: Avaliar o impacto do programa na redução do consumo de drogas e álcool 

entre os adolescentes, monitorar o número de participantes nas atividades oferecidas e 

verificar a satisfação dos pais e responsáveis com as ações de prevenção.  



• Agir: Com base na avaliação, ajustar as estratégias de prevenção e intervenção, 

promover parcerias com instituições de saúde e assistência social, e ampliar a oferta de 

atividades de lazer e suporte psicológico para os jovens. 

2.3.11 Criação de um programa de apoio à terceira idade: 

 

• Planejar: Definir os objetivos do programa, como promover o envelhecimento ativo e 

saudável, garantir a inclusão social e o acesso a serviços e atividades adequadas às 

necessidades dos idosos. Planejar ações de acolhimento, cuidado e promoção da 

qualidade de vida.  

• Executar: Implementar o programa, oferecendo serviços de acolhimento e assistência 

para idosos em situação de vulnerabilidade, promovendo atividades físicas, recreativas, 

culturais e educativas voltadas para a terceira idade, e garantindo o acesso a serviços de 

saúde, transporte e lazer.  

• Verificar: Avaliar o impacto do programa na qualidade de vida dos idosos, monitorar a 

adesão e participação nas atividades oferecidas, e verificar a satisfação e bem-estar dos 

beneficiários do programa.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar as estratégias de atendimento e apoio aos idosos, 

promover parcerias com instituições de saúde, assistência social e educação, e ampliar a 

oferta de serviços e atividades voltadas para a terceira idade. 

2.3.12 Implantação de um programa de conscientização sobre saúde mental: 

 

• Planejar: Estabelecer os objetivos do programa, como promover a conscientização sobre 

a importância da saúde mental, combater o estigma e a discriminação associados aos 

transtornos mentais, e oferecer informações e recursos para prevenção e cuidado com a 

saúde mental. Planejar ações de educação, sensibilização e acesso a serviços de saúde 

mental.  

• Executar: Implementar o programa, realizando campanhas de conscientização em 

escolas, empresas e comunidades, oferecendo palestras e workshops sobre saúde mental 

e prevenção de transtornos psicológicos, e disponibilizando informações e recursos de 

apoio emocional e psicológico para a população.  
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• Verificar: Avaliar o impacto do programa na redução do estigma e da discriminação 

relacionados à saúde mental, monitorar o aumento do acesso aos serviços de saúde 

mental e verificar a melhoria da qualidade de vida e bem-estar emocional da população.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar as estratégias de conscientização e promoção da 

saúde mental, promover parcerias com instituições de saúde, organizações da sociedade 

civil e profissionais de psicologia e psiquiatria, e ampliar a oferta de serviços e recursos 

de apoio psicossocial na comunidade. 

2.3.13 Implementação de um programa de saúde mental nas escolas: 

 

• Planejar: Estabelecer os objetivos do programa, como promover a saúde mental dos 

estudantes, prevenir problemas psicológicos e criar um ambiente escolar saudável. 

Planejar ações de capacitação de professores, atendimento psicológico e atividades de 

promoção do bem-estar.  

• Executar: Implementar o programa, capacitando professores e funcionários para 

identificar e lidar com questões de saúde mental, oferecendo atendimento psicológico e 

apoio emocional para alunos, e realizando atividades que promovam o bem-estar e a 

resiliência, como mindfulness e oficinas de habilidades socioemocionais.  

• Verificar: Avaliar o impacto do programa na saúde mental dos estudantes, monitorar o 

número de atendimentos psicológicos e a participação nas atividades de promoção do 

bem-estar, e verificar a melhoria do ambiente escolar e do desempenho acadêmico.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar as estratégias de promoção da saúde mental nas 

escolas, promover parcerias com profissionais de saúde mental, instituições de ensino e 

organizações de apoio psicológico, e ampliar a oferta de recursos e atividades para o 

bem-estar dos alunos. 

 

2.3.14 Construção da sede da Secretaria de Saúde: 

 

• Planejar: Estabelecer os projetos para se avaliar a viabilidade financeira para realização 

da obra, com espaços que possa propiciar aos colaboradores condições ideais de 

trabalho, qualidade nos serviços e acesso que facilite o atendimento ao público.  



• Executar: instituir a execução do projeto, instituir instalações modernas e inclusiva com 

acessibilidade, sustentabilidade, com espaços para reuniões, informatizada. Aquisição de 

móveis e equipamentos que ajudem no bom andamento dos serviços.  

• Verificar: Avaliar os custos otimizando os gastos em serviços de qualidade, corrigindo 

prováveis alterações necessária, objetivando a praticidade nos serviços. 

• Agir: Com base na avaliação, ajustar o projeto, promover fiscalização na execução da 

obra, buscar agilidade e economicidade na execução. 

2.4 EDUCAÇÃO  

O nosso Plano de Governo terá enfoque também na área da educação, tendo em vista que 

uma boa formação educacional dará alicerce para que o cidadão construa uma boa qualidade de 

vida. A elevação os índices educacionais será nosso objetivo maior. Desta forma o plano de 

governo da educação, busca apresentar diretrizes claras para nortear a elaboração de um plano 

municipal de educação que tenha o compromisso na promoção de uma educação inclusiva e de 

excelência, que busque alunos presentes e motivados, professores preparados e com condições 

para ensinar, escolas com ambientes propício à aprendizagem e uma secretaria como órgão de 

apoio contínuo as escolas.  

É importante compreender que a universalização do acesso à educação, quando abordada 

sobre uma visão sistêmica, é embasado numa compreensão de que o processo educacional é 

interdependente e influenciado por uma série de fatores e contextos sociais individuais. Sob essa 

perspectiva a gestão pública da educação deve ser estruturada  por dados e evidências, onde se 

baseie em informações concretas da realidade do município, dentre eles o índice de 

Desenvolvimento Humano (IDH), o índice de desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), as 

últimas avaliações de desempenho dos alunos na prova brasil realizado no município, para que se 

possa entender a qualidade de ensino hoje praticado e o que pretendemos buscar para os 

próximos quatro anos e quais decisões e políticas educacionais deverão ser seguidas. Essas 

informações serão coletadas e analisadas a partir da utilização de dados educacionais.   

 

2.4.1 Valorização dos Professores: 

 

•  Planejar: Estabelecer os objetivos e metas de capacitação e aprimoramento profissional, 

implantado políticas de valorização, que faça com que todos se sintam reconhecidos, 

motivados e capacitados para exercer sua função de forma eficaz e comprometida.  
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• Executar: Construir políticas de salários com cumprimento do piso base nacional, atualizar 

os planos de cargos e salários se assim for necessário baseado em mérito e formação 

continuada, criar programas de reconhecimento e incentivando os professores mais 

dedicados, oferecer capacitação profissional regular para os docentes, focando em métodos 

de ensino inovador e tecnológico educacional.  

• Verificar: Avaliar sempre a qualidade dos meios utilizados pelos docentes com a equipe 

pedagógica e o desempenho dos alunos na sala de aula, acompanhar assiduidade de 

professores e alunos por meio de diários digital e sistemas informatizados online para 

acompanhamento em tempo real pelos pais coletar, feedback dos professores, dos próprios 

alunos e dos pais tornando-os, mas presentes dentro das instituições de ensino.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar os serviços oferecidos e as necessidades para que eles 

sejam realizados de forma eficaz dentro das instituições de escolares, afinal serviços de 

qualidade requer profissionais motivados, felizes no ambiente de trabalho, e alunos 

interessados em uma escola agradável. 

2.4.2.  Finalização da Construção de Creches Tereza Lomanto no bairro Aderico Rosa: 

 

•  Planejar: buscar por finalizar a creche no bairro Aderico Rosa, devido a importância 

para aquela comunidade a concretização de uma creche local. Planejar a infraestrutura da 

creche, incluindo espaços de recreação, salas de aula e áreas administrativas.  

• Executar: finalizar a construção da creche de acordo com as especificações planejadas, 

garantindo que atendam aos padrões de segurança e acessibilidade. Contratar equipe 

qualificada e estabelecer protocolos de cuidado e educação infantil, com oferta de creche 

em tempo integral.  

• Verificar: Monitorar a ocupação da creche avaliar a satisfação dos pais e cuidadores e 

verificar se as instalações atendem às necessidades das crianças.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar o número de vagas disponíveis, expandir ou 

reformar a creche conforme necessário e buscar maneiras de melhorar a qualidade dos 

serviços oferecidos. 

2.4.3 Implementação de cursos de educação financeira nas escolas: 



 

• Planejar: Definir os objetivos dos cursos de educação financeira, como promover a 

conscientização sobre a importância do planejamento financeiro e das boas práticas de 

gestão de dinheiro. Planejar a grade curricular e o material didático.  

• Executar: Implementar os cursos de educação financeira nas escolas, capacitando 

professores para ministrar as aulas e disponibilizando recursos educacionais adequados.  

• Verificar: Avaliar o impacto dos cursos na educação financeira dos alunos, monitorar o 

conhecimento adquirido e coletar feedback dos professores e dos próprios alunos.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar a abordagem dos cursos, oferecer suporte adicional 

aos professores e expandir o programa para mais escolas da cidade. 

2.4.4 Implementação do sistema de Ensino (CPM) cívico-militar padrão colégio da polícia 

Militar: 

 

•  Planejar:  implementação do sistema de ensino (CPM) cívico-militar em parceria e 

convenio com o governo do estado junto a secretaria de segurança pública, o projeto 

buscara utilizar as instalações do antigo colégio padro Otacílio desapropriado pelo 

município.  

• Executar: Firmar convenio junto a secretaria de segurança pública do estado da Bahia, 

para a implantação do ensino cívico-militar para dos os alunos do ensino fundamental II 

(6º ao 9º), o convenio preverá que o município se responsabiliza com a parte 

administrativa e pedagógica e a secretaria de segurança pública entra com a parte 

disciplinar, levando para a sala de aula temas como ética e cidadania, este programa já 

está em funcionamento no estado desde 2017 e é muito bem sucedido nos municípios que 

foram implantados .  

• Verificar: O monitoramento do programa é acompanhado e aprovado pela secretaria de 

segurança pública do estado e deve ser firmado convenio para que seja implantado no 

município a escola nesses padrões é munida de muita disciplina e participação ativa da 

polícia militar, que utiliza militares da reserva para ajudar na educação disciplinar em 

harmonia com a parte pedagógica do município.  
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• Agir: Com implantação da escola padrão cívico-militar todos os alunos do ensino médio 

poderão ter acesso a este ensino. 

2.4.5 Criação de um programa de incentivo à leitura nas escolas: 

 

•  Planejar: Estabelecer os objetivos do programa, como promover o hábito da leitura, 

desenvolver habilidades de compreensão e interpretação de texto e ampliar o acesso a livros. 

Planejar ações de incentivo, formação de acervos e atividades culturais.  

• Executar: Implementar o programa, distribuindo livros nas escolas, promovendo atividades 

de contação de histórias e debates literários, e oferecendo capacitação para professores sobre 

práticas de incentivo à leitura.  

• Verificar: Avaliar o impacto do programa no desenvolvimento das habilidades de leitura dos 

alunos, monitorar o interesse dos estudantes por atividades literárias e verificar a 

disponibilidade de recursos nas escolas.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar as estratégias de incentivo à leitura, promover a 

expansão do acervo das bibliotecas escolares e fortalecer parcerias com editoras e escritores 

locais. 

2.4.6. Implementação de um programa de combate ao bullying nas escolas: 

 

• Planejar: Definir os objetivos do programa de combate ao bullying, como promover um 

ambiente escolar seguro e acolhedor, prevenir casos de bullying e promover a cultura da paz. 

Planejar ações educativas e estratégias de intervenção.  

 

•  Executar: Implementar o programa de combate ao bullying, oferecendo capacitação para 

professores e funcionários das escolas, promovendo atividades de conscientização e 

prevenção do bullying e estabelecendo protocolos de apoio às vítimas.  

• Verificar: Avaliar a eficácia do programa na redução dos casos de bullying, monitorar a 

percepção dos alunos sobre o clima escolar e verificar se as medidas de prevenção e 

intervenção estão sendo efetivas.  



• Agir: Com base na avaliação, ajustar as estratégias de combate ao bullying, fortalecer a 

parceria com a comunidade escolar e promover a cultura de respeito e empatia entre os 

alunos. 

2.4.7. Criação de um programa de hortas escolares: 

•  Planejar: Definir os objetivos do programa, como promover a educação ambiental, 

estimular hábitos saudáveis de alimentação e oferecer uma experiência prática de cultivo de 

alimentos. Planejar a estruturação das hortas e sua integração ao currículo escolar 

implementando nos alunos a importância da sustentabilidade dos materiais e insumos para o 

cultivo, e envolvendo alunos e professores no processo de plantio, cuidado e colheita dos 

alimentos de forma sustentável.  

• Verificar: Avaliar o impacto do programa na educação alimentar dos alunos, monitorar a 

produção das hortas e verificar o envolvimento da comunidade escolar no projeto.  

2.4.8. Criação de um programa de combate à evasão escolar: 

 

•  Planejar: Definir os objetivos do programa, como reduzir a evasão escolar, promover a 

permanência dos alunos na escola e oferecer suporte para superar as dificuldades de 

aprendizagem, através do reforço escolar. Planejar ações de acompanhamento, orientação 

e apoio socioemocional.  

• Executar: Implementar o programa, identificando os fatores de risco para a evasão 

escolar, oferecendo acompanhamento individualizado aos alunos em situação de 

vulnerabilidade, e promovendo ações de apoio socioemocional, orientação vocacional e 

reforço escolar.  

• Verificar: Avaliar o impacto do programa na redução da evasão escolar, monitorar a 

frequência e o desempenho dos alunos atendidos, e verificar a satisfação dos pais e 

responsáveis com as ações desenvolvidas.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar as estratégias de acompanhamento e apoio aos 

alunos, promover parcerias com instituições de assistência social e saúde, e ampliar a 

oferta de atividades extracurriculares e de suporte acadêmico. 

2.4.9. Implantação de um programa de educação ambiental nas escolas: 
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• Planejar: Definir os objetivos do programa, como promover a conscientização ambiental, 

estimular a prática de hábitos sustentáveis e formar cidadãos mais conscientes e engajados 

com a preservação do meio ambiente. Planejar ações de formação de professores, elaboração 

de materiais didáticos e realização de atividades práticas.  

•  Executar: Implementar o programa, capacitando professores para o ensino de educação 

ambiental, desenvolvendo materiais didáticos e recursos pedagógicos sobre temas 

ambientais, e promovendo atividades práticas, como trilhas ecológicas, plantio de árvores, 

vistas aos viveiros de mudas e projetos de reciclagem nas escolas.  

• Verificar: Avaliar o impacto do programa na conscientização ambiental dos alunos, 

monitorar o envolvimento das escolas nas atividades de educação ambiental, e verificar a 

incorporação de práticas sustentáveis no cotidiano escolar.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar as estratégias de educação ambiental, promover 

parcerias com órgãos ambientais, instituições de pesquisa e organizações não 

governamentais, e ampliar a oferta de recursos e oportunidades para a educação ambiental 

nas escolas. 

2.4.10 Criação de um programa de incentivo à leitura e bibliotecas comunitárias: 

 

•  Planejar: Definir os objetivos do programa, como promover a leitura, melhorar a 

alfabetização e criar espaços culturais na comunidade. Planejar ações de criação e 

manutenção de bibliotecas comunitárias, doação de livros e atividades de incentivo à leitura, 

vistas a biblioteca virtual.  

• Executar: Implementar o programa, estabelecendo bibliotecas comunitárias em diferentes 

bairros, abrindo o espaço nas escolas para tal finalidade, organizando campanhas de doação 

de livros e promovendo eventos como clubes de leitura, contação de histórias e oficinas 

literárias.  

• Verificar: Avaliar o impacto do programa no aumento do hábito de leitura, monitorar a 

utilização das bibliotecas comunitárias e verificar a melhoria da alfabetização e interesse 

pela leitura na comunidade.  



• Agir: Com base na avaliação, ajustar as estratégias de incentivo à leitura, promover 

parcerias com editoras, autores locais, escolas e organizações culturais, e ampliar a oferta de 

livros e atividades literárias para a comunidade. 

2.4.11 Fortalecimento do programa da educação de jovens e adultos: 

 

• Planejar: Fortalecer o do programa de jovens e adultos, como promover a implementação 

de oficinas profissionalizantes, estimular o planejamento das atividades práticas e aumentar 

a frequência na sala de aula. Planejar ações de capacitação, orientação e apoio técnico para 

os professores e alunos.  

•  Executar: Implementar o programa, oferecendo cursos e workshops sobre atividades 

profissionais, planejamento de aulas práticas, criando materiais didáticos e ferramentas de 

apoio, e disponibilizando consultorias profissionais.  

• Verificar: Avaliar o impacto do programa na melhoria da gestão financeira da população, 

monitorar o número de participantes nos cursos e workshops, e verificar a redução do 

endividamento e aumento da poupança entre os beneficiados.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar as estratégias de educação financeira, promover 

parcerias com instituições financeiras, escolas e organizações da sociedade civil, e ampliar a 

oferta de recursos e oportunidades para a capacitação e orientação financeira da população. 

 

2.4.12. Infraestrutura e ampliação das escolas da zona rural e urbana: 

 

• Planejar: Garantir que todas as escolas tenham um ambiente adequado e inclusivo para o 

ensino e aprendizagem, que atenda todas as necessidades da comunidade escolar e promova 

a igualdade de oportunidade educacional 

• Executar: Implementar novas escolas e ampliar as já existentes para atender a demanda de 

vagas garantir com as reformas adequadas, um ambiente seguro, confortável para o ensino e 

aprendizagem dos alunos.  

• Verificar: Avaliar os projetos das reformas e melhoria que atendam de fato as necessidades 

de cada escola, monitorar e acompanhar a execução dos serviços para evitar gastos 
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desnecessários atendendo os padrões a serem reconstruídos na otimização das áreas, atotar 

práticas sustentáveis incorporando tecnologias. Verificar a redução dos gastos e aumento na 

qualidade de sua estrutura física.  

• Agir: Com base na avaliação dos projetos, fazer a avaliação financeira, e a viabilidade 

da execução sem comprometer as metas fiscais a serem cumpridas nos índices da educação 

com um planejamento adequado do gasto público, fomentar o acompanhamento das 

execuções por parte do conselho municipal do FUNDEB.  

2.5 SEGURANÇA PÚBLICA  

 

2.5.1. Ampliação dos serviços de câmeras de segurança em pontos estratégicos: 

 

•  Planejar: Definir os objetivos da instalação das câmeras de segurança, como forma de 

reduzir a criminalidade, aumentar a sensação de segurança da população e melhorar a 

eficácia das operações policiais. Identificar os pontos estratégicos para a instalação das 

câmeras.  

• Executar: A melhoria das instalações das câmeras de segurança, adquirindo equipamentos 

modernos e de alta qualidade, instalando-os nos locais definidos e estabelecendo parcerias 

com órgãos de segurança pública para monitoramento e análise das imagens, qualificando 

os servidores que prestam serviços de monitoramento.  

• Verificar: Avaliar a eficácia das câmeras de segurança na prevenção e investigação de 

crimes, monitorar a percepção da população sobre segurança e verificar se os pontos 

estratégicos estão sendo adequadamente monitorados.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar a localização das câmeras, expandir a cobertura de 

monitoramento para outras áreas da cidade e promover campanhas de conscientização sobre 

a importância da segurança pública. 

2.5.2 Implementação de um programa de combate à violência doméstica e proteção às 

mulheres: 

 

•  Planejar: Estabelecer os objetivos do programa, como prevenir e combater a violência 

contra as mulheres, garantir o acesso das vítimas a serviços de apoio e proteção, e promover 



a educação e conscientização sobre os direitos das mulheres. Planejar ações de capacitação, 

sensibilização e articulação com a rede de atendimento.  

• Executar: Implementar o programa, oferecendo capacitação para profissionais de saúde, 

assistência social e segurança pública no atendimento às vítimas de violência doméstica, 

promovendo campanhas de sensibilização e conscientização sobre o tema, e fortalecendo a 

rede de atendimento e proteção às mulheres.  

• Verificar: Avaliar o impacto do programa na redução dos casos de violência doméstica, 

monitorar o número de atendimentos realizados e verificar a eficácia das medidas de 

proteção e apoio às vítimas.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar as estratégias de prevenção e enfrentamento à 

violência doméstica, promover parcerias com instituições de ensino, organizações da 

sociedade civil e setor privado, e ampliar a oferta de serviços de apoio e proteção às 

mulheres em situação de violência. 

2.5.3 Criação de um programa de prevenção e combate à exploração sexual de crianças e 

adolescentes: 

 

•  Planejar: Definir os objetivos do programa, como reduzir os casos de exploração sexual de 

crianças e adolescentes, promover a conscientização sobre os direitos das crianças e 

adolescentes e fortalecer a rede de proteção e atendimento. Planejar ações de educação, 

capacitação e articulação com órgãos de segurança e assistência social.  

• Executar: Implementar o programa, realizando campanhas de prevenção e conscientização 

nas escolas e comunidades, oferecendo capacitação para profissionais que atuam na rede de 

proteção à infância e adolescência, e fortalecendo as ações de fiscalização e enfrentamento à 

exploração sexual.  

• Verificar: Avaliar o impacto do programa na redução dos casos de exploração sexual, 

monitorar o número de denúncias e atendimentos realizados e verificar a eficácia das ações 

de prevenção e proteção.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar as estratégias de prevenção e enfrentamento, promover 

parcerias com instituições de ensino, organizações não governamentais e setor privado, e 

ampliar a oferta de serviços de apoio e proteção às vítimas. 
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2.5.4 Implementação de um programa de combate ao trabalho infantil e exploração de 

menores: 

 

• Planejar: Estabelecer os objetivos do programa, como proteger os direitos das crianças e 

adolescentes, promover a erradicação do trabalho infantil e prevenir a exploração de 

menores. Planejar ações de fiscalização, sensibilização e apoio às famílias em situação de 

vulnerabilidade.  

•  Executar: Implementar o programa, intensificando as ações de fiscalização em locais, 

suscetíveis ao trabalho infantil, promovendo campanhas de conscientização sobre os direitos 

das crianças e adolescentes, e oferecendo suporte às famílias em situação de vulnerabilidade, 

com acesso a programas de assistência social e geração de renda, buscando melhorias no 

serviço e nas condições de trabalho do conselho tutelar.  

• Verificar: Avaliar o impacto do programa na redução do trabalho infantil e exploração de 

menores, monitorar o número de fiscalizações realizadas e verificar a eficácia das medidas 

de proteção e apoio às famílias.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar as estratégias de combate e prevenção, promover 

parcerias com órgãos de segurança pública, assistência social e educação, e ampliar a oferta 

de programas de apoio às famílias em situação de vulnerabilidade. 

2.5.5 Criação de um programa de combate à poluição sonora e perturbação do sossego: 

• Planejar: Definir os objetivos do programa, como reduzir Tal poluição sonora, proteger o 

bem-estar e a qualidade de vida dos cidadãos, e garantir o cumprimento das normas de 

controle de ruídos. Planejar ações de conscientização, fiscalização e controle de fontes de  

•  Executar: Implementar o programa, promovendo campanhas de conscientização sobre os 

impactos da poluição sonora na saúde e no bem-estar, fortalecendo as ações de fiscalização e 

aplicação das normas de controle de ruídos, e incentivando o uso de tecnologias e práticas 

que reduzam a emissão de ruídos.  

• Verificar: Avaliar o impacto do programa na redução da poluição sonora, monitorar o 

cumprimento das normas de controle de ruídos e verificar a melhoria da qualidade de vida e 

conforto acústico nos espaços urbanos.  



• Agir: Com base na avaliação, ajustar as estratégias de controle e prevenção da poluição 

sonora, promover parcerias com órgãos de fiscalização, instituições de pesquisa e empresas 

do setor privado, e ampliar a oferta de medidas de mitigação e controle de ruídos. 

2.5.6 Implantação de um programa de combate à violência doméstica e proteção às vítimas: 

 

•  Planejar: Definir os objetivos do programa, como prevenir a violência doméstica, proteger 

as vítimas e promover a cultura de paz e respeito nos relacionamentos familiares. Planejar 

ações de prevenção, acolhimento e apoio psicossocial.  

• Executar: Implementar o programa, promovendo campanhas de conscientização sobre os 

direitos das mulheres, crianças e adolescentes, capacitando profissionais para o atendimento 

às vítimas, e criando redes de apoio e proteção às famílias em situação de violência.  

• Verificar: Avaliar o impacto do programa na redução da violência doméstica, monitorar o 

número de denúncias e atendimentos realizados, e verificar a eficácia das medidas de 

proteção e assistência às vítimas.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar as estratégias de combate à violência doméstica, 

promover parcerias com órgãos de segurança, saúde e assistência social, e ampliar a oferta 

de serviços de apoio e proteção às vítimas e suas famílias. 

2.5.7 Criação de um programa de apoio à juventude e prevenção ao uso de drogas: 

• Planejar: Estabelecer os objetivos do programa, como promover o desenvolvimento pessoal 

e profissional dos jovens, oferecer alternativas de lazer e cultura, e prevenir o uso abusivo de 

drogas. Planejar ações de educação, capacitação e integração comunitária.  

•  Executar: Implementar o programa, oferecendo cursos profissionalizantes, oficinas de arte 

e cultura, e atividades esportivas e de lazer para os jovens, promovendo campanhas de 

prevenção ao uso de drogas e realizando ações de integração comunitária e fortalecimento 

de vínculos familiares.  

• Verificar: Avaliar o impacto do programa no desenvolvimento e bem-estar dos jovens, 

monitorar o envolvimento dos participantes em atividades educativas e de lazer, e verificar a 

redução do consumo de drogas entre os jovens atendidos pelo programa.  



38 

 

• Agir: Com base na avaliação, ajustar as estratégias de apoio à juventude, promover parcerias 

com escolas, instituições de ensino superior, empresas e organizações da sociedade civil, e 

ampliar a oferta de oportunidades e recursos para o desenvolvimento pessoal e social dos 

jovens. 

2.5.8 Criação de um programa de apoio à diversidade e inclusão LGBTQIA+: 

 

• Planejar: Estabelecer os objetivos do programa, como promover a igualdade de direitos, 

combater a discriminação e garantir o acesso à cidadania plena para pessoas LGBTQIA+. 

Planejar ações de conscientização, acolhimento e políticas públicas inclusivas.  

•  Executar: Implementar o programa, promovendo campanhas de conscientização sobre a 

diversidade sexual e de gênero, oferecendo serviços de acolhimento e apoio psicossocial 

para pessoas LGBTQIA+, e implementando políticas públicas de combate à discriminação e 

promoção da igualdade de direitos.  

• Verificar: Avaliar o impacto do programa na promoção da diversidade e inclusão 

LGBTQIA+, monitorar a redução de casos de discriminação e violência por orientação 

sexual e identidade de gênero, e verificar a melhoria do acesso a serviços e oportunidades 

para a comunidade LGBTQIA+.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar as estratégias de apoio à diversidade e inclusão 

LGBTQIA+, promover parcerias com organizações da sociedade civil, grupos de defesa dos 

direitos humanos e movimentos sociais, e ampliar a oferta de políticas públicas e serviços 

voltados para a comunidade LGBTQIA+. Implantação de um programa de fomento ao 

esporte e lazer para 

2.5.9 Implantação da secretaria de segurança pública: 

 

•  Planejar: Implementar ações e políticas para diminuir os índices de violência e 

criminalidade, com projetos inclusivos com o objetivo principal de informação e 

conscientizar a população. Com objetivo claro de coordenar, planejar e executar políticas 

públicas de segurança de forma integrada e eficaz.   



• Executar: Implementar o programa, promovendo campanhas de conscientização sobre 

segurança pública, prevenção ao crime, com foco em áreas vulneráveis e grupos de risco. 

Buscar treinamento e capacitação da guarda civil militar  

• Verificar: Avaliar o impacto do programa na redução da violência, fazer a integração das 

forças de segurança, dado suporte as forças de segurança do estado e do governo federal, e 

verificar a eficácia das medidas a serem tomadas.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar as estratégias de combate à violência, promover 

parcerias com órgãos de segurança, saúde e assistência social, e ampliar a oferta de serviços 

de apoio e treinamentos. 

2.6 ESPORTE E LAZER 

2.6.1 Construção de quadras esportivas e arena Society com grama sintética: 

 

•  Planejar: Identificar áreas carentes de espaços de lazer e esportivos e planejar a construção 

de quadras esportivas acessíveis à comunidade bem como uma arena Society para folgar 

estádio municipal. Estabelecer parcerias com órgãos públicos e privados para viabilizar o 

projeto incentivando a participação das associações.  

• Executar: Construir as quadras esportivas campo Society de acordo com as especificações 

planejadas, incluindo instalações para diferentes modalidades esportivas, acessibilidade 

para pessoas com deficiência e iluminação para atividades noturnas.  

• Verificar: Monitorar a utilização dos espaços esportivos, coletar feedbacks moradores 

locais, atletas e verificar se as instalações atendem às necessidades da comunidade.  

• Agir: Com base na avaliação, promover atividades esportivas e recreativas nas áreas 

esportivas, realizar manutenção regular das instalações e buscar maneiras de expandir a 

oferta de espaços de lazer em outros bairros. 

2.6.2 Instalação de equipamentos de ginástica ao ar livre em espaços públicos: 

 

•  Planejar: Definir os objetivos da instalação dos equipamentos de ginástica, como promover 

a prática de atividade física, oferecer opções de lazer saudável e melhorar a qualidade de 

vida da população. Planejar a escolha dos equipamentos e sua distribuição nos espaços 

públicos.  
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• Executar: Implementar a instalação dos equipamentos de ginástica, selecionando 

promovendo campanhas de incentivo à prática de atividades físicas ao ar livre.  

• Verificar: Avaliar o impacto dos equipamentos na promoção da atividade física, monitorar a 

utilização dos espaços e verificar a melhoria na saúde e bem-estar dos usuários.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar a distribuição dos equipamentos conforme demanda da 

população, promover campanhas de conscientização sobre a importância  

2.6.3 Criação de um programa de incentivo à prática esportiva e vida saudável 

implantando o calendário esportivo municipal: 

 

• Planejar: Definir os objetivos do programa com implantação de um calendário esportivo 

municipal sistematizando às competições com indicação de datas, lugares e denominações, 

promover a prática regular de atividades físicas, estimular hábitos saudáveis de vida e 

combater o sedentarismo e a obesidade. Planejar ações de infraestrutura, educação e 

incentivo à prática esportiva.  

•  Executar: Implementar o programa estabelecido no calendário esportivo municipal, 

construindo e revitalizando espaços públicos para a prática esportiva, oferecendo 

programas de atividades físicas gratuitas e acessíveis à população, e promovendo 

campanhas de conscientização sobre os benefícios do exercício físico para a saúde, 

realização de competições individuais e coletivas, implementar junto as escolas uma 

olimpíada escolar.  

• Verificar: Avaliar o impacto da programação na promoção da prática esportiva e adoção de 

hábitos saudáveis, monitorar a adesão e participação da população em atividades físicas e 

esportivas, e verificar a melhoria da saúde e qualidade de vida dos praticantes.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar as estratégias de incentivo à prática esportiva, 

promover parcerias com clubes, academias, escolas e profissionais de educação física, e 

ampliar a oferta de programas e eventos esportivos para diferentes faixas. etárias e grupos 

populacionais, ficando o calendário aberto para novos eventos e alterações de datas 

 



2.7 CULTURA 

 

2.7.1 Criação de um programa de apoio à cultura local e tradicional: 

 

•  Planejar: Definir os objetivos do programa, como preservar e valorizar a cultura local, 

promover a diversidade cultural e fortalecer as manifestações artísticas e tradicionais da 

comunidade. Planejar ações de fomento cultural, apoio a eventos e projetos culturais, e 

valorização de artistas locais.  

• Executar: Implementar o programa, promovendo editais e chamamentos públicos para 

financiamento de projetos culturais, apoiando a realização de eventos culturais, festivais e 

exposições com ênfase na maior festa cultural do município o São Pedro, e incentivando a 

participação da comunidade em atividades culturais, manter a tradição dos eventos religiosos 

e datas comemorativas.  

• Verificar: Avaliar o impacto do programa na promoção da cultura local, monitorar a 

realização de eventos e projetos culturais, e verificar o engajamento e participação da 

população nas atividades promovidas, fazer levantamento do impacto financeiro e 

econômico que atinge a cidade nos eventos tradicionais.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar as estratégias de fomento e apoio à cultura local, 

promover parcerias com instituições de ensino, entidades culturais e empresas privadas, e 

ampliar a oferta de eventos e projetos culturais para atender diferentes públicos e 

manifestações artísticas. 

2.7.2 Criação de um programa de apoio à economia criativa e empreendedorismo cultural: 

 

• Planejar: Definir os objetivos do programa, como fomentar o desenvolvimento 

econômico local, valorizar a diversidade cultural e promover o empreendedorismo 

criativo. Planejar ações de capacitação, incentivo fiscal e promoção de eventos culturais.  

•  Executar: Implementar o programa, oferecendo cursos e capacitações para 

empreendedores criativos, disponibilizando linhas de crédito e financiamento específicas 

para projetos culturais e criativos, e promovendo feiras, festivais e mostras de arte e 

cultura.  



42 

 

• Verificar: Avaliar o impacto do programa no estímulo à economia criativa, monitorar o 

surgimento e crescimento de empreendimentos culturais e criativos, e verificar o 

aumento da produção cultural e artística na comunidade.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar as estratégias de apoio e incentivo à economia 

criativa, promover parcerias com instituições de fomento, empresas do setor privado e 

entidades culturais, e ampliar a oferta de oportunidades e recursos para empreendedores 

e artistas locais. 

2.7.3 Criação de um programa de incentivo à cultura e valorização do patrimônio 

histórico: 

 

• Planejar: Estabelecer os objetivos do programa, como promover o acesso à cultura, 

preservar a memória histórica e fortalecer a identidade cultural local. Planejar ações de 

fomento à produção cultural, preservação de espaços e promoção de eventos culturais.  

•  Executar: Implementar o programa, oferecendo apoio financeiro e técnico para artistas, 

produtores culturais e grupos de manifestações artísticas locais, promovendo a restauração e 

revitalização de espaços históricos e patrimônios culturais, e realizando eventos e atividades 

culturais que valorizem a diversidade cultural da comunidade.  

• Verificar: Avaliar o impacto do programa na promoção da cultura e preservação do 

patrimônio histórico, monitorar a participação da população em eventos culturais e verificar 

a conservação e uso adequado dos espaços históricos e culturais revitalizados.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar as estratégias de incentivo à cultura e valorização 

do patrimônio histórico, promover parcerias com artistas, instituições de ensino, empresas e 

órgãos de preservação do patrimônio, e ampliar a oferta de recursos e oportunidades para 

fortalecer a cena cultural e artística da cidade. 

2.8 TURISMO  

No desenvolvimento do plano buscou-se também realizar políticas públicas municipais 

direcionadas ao turismo e bem-estar dos cidadãos Itagienses, com um planejamento minucioso 

e avaliação de múltiplos fatores. É vital reconhecer a interlocução entre esses setores e 

compreender plenamente o Impacto na melhoria da qualidade de vida, na preservação da 

identidade cultural e no estímulo ao desenvolvimento socioeconômico de uma de Itagi.  



O turismo não se limita apenas ao aspecto econômico, mas também desempenha um 

papel fundamental na preservação da cultura local, na promoção da diversidade e na criação de 

oportunidade de lazer e recreação para os cidadãos. Buscando transformar Itagi em uma cidade 

boa para o cidadão que aí residem e também para seus visitantes.  

Portanto a elaboração deste plano de governo busca integrar políticas que estimulem 

desenvolvimento equilibrado desse setor, na promoção do turismo sustentável, acesso universal 

e inclusão social. 

  

2.8.1 Implementação de um programa de incentivo ao turismo Rural sustentável: 

 

•  Planejar: Definir os objetivos do programa, como promover o turismo responsável, 

preservar o patrimônio natural e cultural, e impulsionar a economia local. Planejar ações de 

promoção turística, desenvolvimento de infraestrutura e capacitação de prestadores de 

serviços.  

• Executar: Implementar o programa, promovendo campanhas de divulgação dos atrativos 

turísticos rural da região, incentivando a certificação de estabelecimentos sustentáveis, 

cachoeiras, bem como hotéis e restaurantes, e oferecendo capacitação para guias turísticos e 

empreendedores locais.  

• Verificar: Avaliar o impacto do programa no aumento do fluxo turístico, monitorar a 

preservação dos recursos naturais e culturais, e verificar o crescimento da economia local e a 

geração de empregos no setor.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar as estratégias de promoção e gestão do turismo, 

promover parcerias com órgãos públicos, iniciativa privada e comunidade local, e investir na 

melhoria da infraestrutura turística e na qualificação dos serviços oferecidos. 

 

2.9 MEIO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE  

 

Compreendendo que a consciência sobre as questões ambientais cresce a cada dia nas 

sociedades atuais, diante disso a necessidade da realização de práticas sustentáveis se tornam 

mais urgentes. Dessa forma, este plano busca através de análises da realidade de Itagi, políticas 

públicas de prioridade seguindo ações tomadas globalmente sem fugir do orçamento municipal. 
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O plano busca oferecer uma estrutura aplicável visando desenvolver ações 

governamentais eficazes direcionado a preservação ambiental e a promoção da sustentabilidade. 

Por meio de alguns estudos de impactos ambientais preliminares buscamos realizar a 

construção de um plano de governo ambientalmente focado e sustentável, que não apenas aborde 

aspectos ambientais, mas também sociais, econômicos e políticos, que busquem a integrar esses 

diferentes elementos. 

Para tanto, as políticas aqui propostas estão devidamente alinhadas com as leis e 

regulamentos ambientais vigentes a obediência legal para que tenhamos a aprovação e 

consequentemente a eficácia das ações propostas para melhorias na cidade de Itagi.  

 

2.9.1 Fortalecimento do programa de coleta seletiva de lixo: 

 

• Planejar: Definir os objetivos do programa, incluindo redução de resíduos, reciclagem e 

conscientização ambiental. Planejar a logística da coleta seletiva, identificando áreas de 

atuação, recursos necessários e parcerias com empresas de reciclagem e cooperativas como 

forma de incentivar o cooperativismo.  

• Executar: fortalecer o programa de coleta seletiva já existente no município, incentivando a 

distribuindo recipientes específicos para separação de materiais recicláveis, educando a 

população sobre a importância da separação correta dos resíduos e realizando a coleta de 

forma regular.  

• Verificar: Avaliar regularmente a eficácia do programa executado, monitorando a 

quantidade de resíduos reciclados, o nível de participação da comunidade e identificando 

possíveis problemas ou áreas de melhoria.  

• Agir: Com base nos resultados da avaliação, fazer ajustes no programa, como expandir a 

cobertura da coleta seletiva, intensificar campanhas de conscientização ou melhorar a 

infraestrutura de coleta e reciclagem.  

2.9.2 Implantação de aterro sanitário simplificado: 

 

• Planejar: Definir os objetivos de aterro sanitário simplificado com acompanhamento de 

profissional de engenharia ambiental, na busca de acabar o lixão existente no município.  



• Executar: implementar projeto de aterro simplificado reestruturando e tratando a área de 

lixão, com plantio de gramas e arvores, implantação de espaços para descarte de material 

devidamente protegido por gel manta, busca por viabilidade de consociar com municípios 

vizinhos para a criação de um aterro sanitário definitivo, devido a importância do correto 

dos resíduos coleta de forma regular na cidade.  

• Verificar: Avaliar projeto de implantação, certificar da eficácia do mesmo e realizar estudos 

para a criação definitiva de aterro sanitário em local apropriado  

• Agir: Com base nos resultados da avaliação projeto apresentado, fazer ajustes, para a 

execução, bem como iniciar estudos para implantação definitiva e buscar parcerias através 

de consócios entre cidades e recursos federais para realizar a obra. 

2.9.3. Instalação de pontos de coleta de medicamentos vencidos: 

 

•  Planejar: Identificar locais estratégicos para os pontos de coleta, como farmácias, 

postos de saúde e supermercados. Planejar a logística de coleta e descarte dos 

medicamentos vencidos em parceria com órgãos responsáveis pela gestão de resíduos.  

• Executar: Instalar os pontos de coleta em locais definidos, fornecendo orientações claras 

sobre como descartar os medicamentos de forma segura.  

• Verificar: Monitorar a utilização dos pontos de coleta, coletar feedback dos usuários e 

verificar se o descarte adequado dos medicamentos está sendo realizado.  

• Agir: Com base na avaliação, promover campanhas de conscientização sobre a 

importância do descarte correto de medicamentos, expandir a rede de pontos de coleta e 

fortalecer parcerias com órgãos de saúde e meio ambiente. 

2.9.4 Fortalecimento do programa de reciclagem de resíduos orgânicos já implantado no 

munícipio: 

 

•  Planejar: Definir os objetivos do programa de reciclagem de resíduos orgânicos, como 

reduzir o volume de resíduos destinados a aterros sanitários, promover a compostagem e 

sensibilizar a população sobre a importância da separação correta dos resíduos. Planejar a 

logística de coleta e tratamento dos resíduos orgânicos.  
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• Executar: Implementar o programa de reciclagem de resíduos orgânicos, distribuindo 

recipientes adequados para a separação dos resíduos nas residências e estabelecimentos 

comerciais, coletando os resíduos de forma regular e promovendo a compostagem em 

locais apropriados.  

• Verificar: Avaliar o volume de resíduos orgânicos reciclados, monitorar a adesão da 

população ao programa e verificar se os resíduos estão sendo tratados de forma adequada e 

sustentável.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar a logística de coleta e tratamento dos resíduos 

orgânicos, promover campanhas de conscientização sobre a importância da compostagem e 

expandir o programa para outras áreas da cidade. 

2.9.5. Criação de um programa de incentivo à agricultura familiar: 

 

•  Planejar: Estabelecer objetivos para o programa, como aumentar a produção local de 

alimentos e promover a sustentabilidade agrícola com foco na recuperação da lavoura 

cacaueira. Planejar incentivos, como subsídios, assistência técnica e acesso facilitado a 

mercados, implantação dos selos da agricultura familiar.  

• Executar: Implementar o programa oferecendo apoio financeiro e técnico aos agricultores 

familiares, promovendo feiras agrícolas, de animais e criando canais de comercialização 

direta.  

• Verificar: Avaliar o impacto do programa na produção agrícola local, na geração de renda 

das famílias envolvidas e na disponibilidade de alimentos frescos na comunidade.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar os incentivos oferecidos, expandir o programa para 

atender mais agricultores familiares e fortalecer parcerias com mercados locais, feiras 

livres e restaurantes. 

2.9.6 Criação de hortas comunitárias em áreas ociosas da cidade: 

 

•  Planejar: Estabelecer os objetivos das hortas comunitárias, como promover a segurança 

alimentar, incentivar a agricultura urbana e fortalecer o senso de comunidade. Identificar 

áreas disponíveis e planejar a estrutura das hortas.  



• Executar: Implementar as hortas comunitárias, preparando o solo, fornecendo insumos 

básicos e mobilizando a comunidade local para participar do plantio e manutenção das 

hortas.  

• Verificar: Avaliar a produtividade das hortas, monitorar o envolvimento da comunidade e 

verificar se as hortas estão contribuindo para a segurança alimentar e o fortalecimento dos 

laços sociais.  

• Agir: Com base na avaliação, expandir o projeto para outras áreas da cidade, oferecer 

capacitação em agricultura urbana e promover a troca de conhecimentos entre os 

participantes. 

2.9.7 Criação de um programa de apoio à agricultura familiar: 

 

• Planejar: Estabelecer os objetivos do programa, como promover a agricultura 

sustentável, incentivar o consumo de alimentos produzidos no município, vendas para a 

merenda escolar e fortalecer a economia local. Planejar ações de capacitação, assistência 

técnica e incentivos fiscais.  

•  Executar: Implementar o programa, oferecendo cursos de capacitação em técnicas de 

agricultura, fornecendo assistência técnica aos agricultores familiares, e concedendo 

incentivos fiscais para a produção e comercialização de alimentos orgânicos.  

• Verificar: Avaliar o impacto do programa na produção e comercialização de alimentos, 

monitorar o aumento da renda dos agricultores familiares e verificar a satisfação dos 

consumidores com os produtos que buscara suprir as principais demandas do consumo 

interno.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar os incentivos oferecidos pelo programa, promover 

campanhas de conscientização sobre os benefícios dos alimentos, e fortalecer parcerias 

com mercados locais e restaurantes para ampliar o mercado consumidor, buscando 

também a prática de plantio e venda de produtos orgânicos e diretamente, mas saldáveis.  

2.9.8 Criação de um programa de combate ao desperdício de alimentos: 
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•  Planejar: Definir os objetivos do programa, como promover o uso consciente dos recursos 

alimentares, reduzir o desperdício e combater a fome. Planejar ações de sensibilização, 

aproveitamento de excedentes e doação de alimentos.  

• Executar: Implementar o programa, promovendo campanhas de conscientização sobre o 

impacto do desperdício de alimentos, estabelecendo parcerias com supermercados e 

restaurantes para a doação de alimentos excedentes, e incentivando o reaproveitamento de 

alimentos em boas condições.  

• Verificar: Avaliar o impacto do programa na redução do desperdício de alimentos, 

monitorar o volume de alimentos doados e verificar a adesão da população às práticas de 

consumo responsável.  

2.9.9 Implementação de um programa de coleta de óleo de cozinha usado: 

 

•  Planejar: Definir os objetivos do programa, como promover a reciclagem de óleo de 

cozinha usado, prevenir a contaminação do meio ambiente e incentivar práticas 

sustentáveis de descarte de resíduos. Planejar a logística da coleta e destinação do óleo.  

• Executar: Implementar o programa, disponibilizando pontos de coleta de óleo de cozinha 

usado em locais estratégicos, conscientizando a população sobre os danos causados pelo 

descarte inadequado de óleo de cozinha no meio ambiente e incentivando a participação 

ativa na coleta e entrega do material.  

• Verificar: Avaliar o impacto do programa na quantidade de óleo de cozinha reciclado, 

monitorar o número de pontos de coleta e verificar a conscientização da população sobre 

a importância da reciclagem.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar a logística de coleta e destinação do óleo de cozinha 

usado, promover campanhas de sensibilização e ampliar a rede de pontos de coleta para 

atender mais pessoas. 

2.9.10. Criação de um programa de incentivo à produção agroecológica: 

 



•  Planejar: Definir os objetivos do programa, como promover a agricultura sustentável, 

incentivar práticas agroecológicas e fortalecer a produção local de alimentos saudáveis. 

Planejar ações de capacitação, assistência técnica e apoio financeiro.  

• Executar: Implementar o programa, oferecendo cursos de capacitação em práticas 

agroecológicas, fornecendo assistência técnica para os produtores, e concedendo incentivos 

financeiros para a conversão de sistemas de produção convencionais para agroecológicos 

buscando a recuperação da lavoura cacaueira com implantação de viveiros por todas as 

regiões.  

• Verificar: Avaliar o impacto do programa na adoção de práticas agroecológicas, monitorar a 

produtividade e a qualidade dos alimentos produzidos, e verificar o aumento da renda dos 

produtores rurais.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar as estratégias de coleta e tratamento de resíduos 

orgânicos, promover parcerias com cooperativas de reciclagem e produtores agrícolas locais, 

e ampliar a oferta de cursos e eventos sobre compostagem e agricultura urbana. 

 

2.9.11 Criação de viveiros de mudas para doação e renovação da lavoura cacaueira: 

 

•  Planejar: implantar objetivos de viveiros de mudas, próximo as regiões produtivas com 

prioridade no plantio de cacau para desenvolvimento e renovação da lavoura cacaueira. 

Planejar incentivos e assistência técnico especializada no plantio e no cultivo.  

• Executar: Implementar o programa de acompanhamento técnico especializado para 

melhor qualidade das mudas a serem doadas.  

• Verificar: Avaliar o impacto do programa de doação de mudas fiscalizar a real utilização 

por parte dos beneficiários bem como o aumento da área plantada.  

• Agir: Com base na avaliação, verificar as áreas carentes onde o projeto deve ser ampliado 

e onde tem maior necessidade do plantio. 

 

2.10 DESENVOLVIMENTO URBANO 

Este plano terá como fundamento também o desenvolvimento urbano e para tal intento 

teremos que elaborar políticas de urbanização e modernização. 
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O plano busca reconhecer o papel vital das cidades como impulsionador do crescimento 

econômico, centros de inovação e locais de convivência humana, pois é nas cidades que as 

pessoas de fato vivem. Esse reconhecimento abrange diversas áreas cruciais, incluindo 

habitação, infraestrutura, com destaque para o saneamento básico, mobilidade urbana 

planejamento urbano e outros setores relevantes para o desenvolvimento das áreas urbanas. 

 

2.10.1 Implementação sistemas de processos online e informatizado: 

 

• Planejar: Estabelecer os objetivos do programa, como reduzir gastos com serviços 

essenciais, promover o uso de internet para solicitação de documentos, alvarás dentre outro 

fornecidos pelo órgão público.  

•  Executar: Implementar o programa, investindo na melhoria dos equipamentos e 

qualificação dos servidores na melhoria do atendimento rápido e objetivo.  

• Verificar: Avaliar constantemente a atuação dos programas e acompanhar a realização dos 

atendimentos com avaliações contates por parte dos usuários.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar as estratégias e incentivar a utilização e corrigir com 

treinamentos e cursos de capacitação. 

2.10.2 revitalizar e requalificar os equipamentos urbanos com praças e parques: 

 

• Planejar: Estabelecer os projetos de forma urbanística moderna, com espaços agradáveis, 

que promova a interação social e atenda todos os públicos jovens, adultos e crianças.  

•  Executar: instituir a execução do projeto, investindo na melhoria da infraestrutura e 

qualidade da obra, implantação de banheiros, quiosques e parques infantis, promovendo 

eventos com espaço totalmente inclusivo.  

• Verificar: Avaliar os custos otimizando os gastos em serviços de qualidade, corrigindo 

prováveis alterações necessárias objetivando o bem-estar social.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar o projeto, promover parcerias com órgãos com as 

entidades privadas, buscar espaços com acessibilidade e inclusão social. 



2.10.3 Construção da sede própria da Prefeitura municipal: 

• Planejar: Estabelecer um projeto dentro da viabilidade financeira para realização da obra, 

com espaços que possa propiciar ao colaboradores condições ideais de trabalho, qualidade 

nos serviços e acesso que facilite o atendimento ao público.  

•  Executar: instituir a execução do projeto, instituir instalações modernas e inclusiva com 

acessibilidade, sustentabilidade, com espaços para reuniões, informatizada. Aquisição de 

moveis e equipamentos que ajude no bom andamento dos serviços.  

• Verificar: Avaliar os custos otimizando os gastos em serviços de qualidade, corrigindo 

prováveis alterações necessárias objetivando a praticidade nos serviços.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar o projeto, promover fiscalização na execução da obra, 

buscar agilidade e economicidade na execução. 

2.10.4 Restruturação do mercado municipal: 

• Planejar: Estruturar um projeto moderno, buscar a viabilidade financeira para realização da 

obra, que facilite a vida dos comerciantes e dos consumidores de forma a tornar um espaço, 

mas seguro para todos os usuários.  

•  Executar: instituir a execução do projeto com instalações modernas e inclusiva com 

acessibilidade, sustentabilidade, abertura dos boques para a parte externa, instalação de 

câmeras de segurança, implantação de área em segundo piso para implantação de 

restaurantes e espaço administrativo para utilização por parte da secretaria de agricultura.  

• Verificar: Avaliar os custos otimizando os gastos em serviços de qualidade, corrigindo 

prováveis alterações necessária objetivando a praticidade nos serviços e comodidade por 

parte dos usuários.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar o projeto, promover fiscalização na execução da obra, 

buscar agilidade e economicidade na execução, bem como acompanhar as atividades que 

forem desenvolvidas. 

2.10.5 implantação de shopping popular: 
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• Planejar: Estrutura um projeto moderno, buscar a viabilidade financeira para realização da 

obra, implantando um novo espaço para a comercialização e organização dos espaços da 

feira livre, buscando um espaço que incentive o comercio local.   

•  Executar: instituir a execução do projeto, com instalações modernas, inclusiva com 

acessibilidade e segurança, instalação de câmeras de segurança.  

• Verificar: Avaliar os custos otimizando os gastos em serviços de qualidade, corrigindo 

prováveis alterações necessária, objetivando a praticidade nos serviços e comodidade por 

parte dos usuários.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar o projeto, promover fiscalização na execução da obra, 

buscar agilidade e economicidade na execução bem como acompanha as atividades que 

forem desenvolvidas. 

2.10.6 Dar funcionalidade no portal da entrada da cidade: 

 

• Planejar: Reestruturar o projeto, buscar a viabilidade financeira para dar funcionalidade, 

avaliar com equipe técnica as possibilidades da restruturação não deixando de cumprir as 

nomas e legislação de trânsito.   

•  Executar: instituir a execução do projeto, de forma eficaz, buscando não causar prejuízo ao 

erário público, em projeto que de fato possa representar a imagem da Itagi.  

• Verificar: Avaliar os custos otimizando os gastos em serviços de qualidade, corrigindo 

prováveis alterações que se fizerem necessárias, objetivando a segurança.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar o projeto, promover fiscalização na execução da obra, 

buscar agilidade e economicidade na execução bem como priorizar a trafegabilidade dos 

veículos. 

2.11 MODERNIZAÇÃO DA GESTÃO 

2.11.1 Criação de um programa de combate ao abandono de animais: 

 



•  Planejar: Definir os objetivos do programa, como reduzir o abandono de animais, 

promover a adoção responsável e oferecer suporte para cuidadores de animais. Planejar 

ações de conscientização, esterilização e adoção.  

• Executar: Implementar o programa, promovendo campanhas de conscientização sobre 

posse responsável de animais, oferecendo castrações gratuitas e facilitando o processo de 

adoção de animais resgatados.  

• Verificar: Avaliar o impacto do programa na redução do abandono de animais, monitorar o 

número de adoções e verificar a eficácia das ações de conscientização.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar as estratégias de combate ao abandono, fortalecer 

parcerias com organizações de proteção animal e ampliar a oferta de serviços de castração e 

adoção. 

2.11.2. Criação de um programa de apoio ao empreendedorismo feminino: 

 

•  Planejar: Definir os objetivos do programa, como promover a igualdade de gênero no 

mercado de trabalho, incentivar o empreendedorismo feminino e oferecer suporte para 

mulheres empreendedoras. Planejar ações de capacitação, mentoria e acesso a crédito.  

• Executar: Implementar o programa, oferecendo cursos de capacitação em gestão 

empresarial, promovendo eventos e networking para mulheres empreendedoras, e 

facilitando o acesso a linhas de crédito e microcrédito.  

• Verificar: Avaliar o impacto do programa na promoção do empreendedorismo feminino, 

monitorar o número de empreendedoras capacitadas e verificar o crescimento dos 

negócios liderados por mulheres.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar as estratégias de apoio ao empreendedorismo 

feminino, promover parcerias com instituições financeiras e organizações de apoio ao 

empreendedorismo, e ampliar a oferta de programas de capacitação e mentoria da 

atividade física, e ampliar a oferta de espaços com equipamentos de ginástica ao ar livre. 

• Agir: Com base na avaliação, ajustar as atividades desenvolvidas nas hortas escolares, 

promover ações de sensibilização sobre alimentação saudável, e ampliar a oferta de 

programas de educação ambiental. 
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2.11.3 Criação de um programa de incentivo à economia solidária e cooperativismo: 

 

• Planejar: Definir os objetivos do programa, como promover a geração de trabalho e renda, 

estimular o empreendedorismo coletivo e fortalecer a economia local. Planejar ações de 

capacitação, acesso a crédito e promoção de redes de cooperação.  

•  Executar: Implementar o programa, oferecendo cursos e treinamentos em gestão 

empresarial e cooperativismo, disponibilizando linhas de crédito e financiamento 

específicas para empreendimentos solidários, e promovendo a formação de redes de 

cooperação e intercâmbio entre empreendedores locais.  

• Verificar: Avaliar o impacto do programa na criação de novos empreendimentos solidários, 

monitorar o crescimento e a sustentabilidade dos empreendimentos apoiados, e verificar a 

geração de emprego e renda para os participantes.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar as estratégias de apoio à economia solidária, 

promover parcerias com instituições de microcrédito, universidades e empresas sociais, e 

ampliar a oferta de recursos e oportunidades para fortalecer o cooperativismo e a economia 

solidária na comunidade. 

2.11.4 Implantação de um programa de incentivo ao voluntariado comunitário: 

 

• Planejar: Definir os objetivos do programa, como promover a cidadania ativa, fortalecer a 

solidariedade e o engajamento social, e apoiar ações comunitárias e sociais. Planejar ações 

de capacitação, incentivo e reconhecimento ao voluntariado.  

•  Executar: Implementar o programa, oferecendo cursos e workshops para capacitação de 

voluntários, criando uma plataforma para divulgação de oportunidades de voluntariado, e 

reconhecendo e premiando as iniciativas voluntárias de destaque na comunidade.  

• Verificar: Avaliar o impacto do programa no aumento do engajamento social e 

participação cidadã, monitorar o número de voluntários capacitados e ações realizadas, e 

verificar a melhoria das condições de vida nas áreas atendidas pelas iniciativas voluntárias.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar as estratégias de incentivo ao voluntariado, 

promover parcerias com organizações não governamentais, instituições de ensino e 



empresas, e ampliar a oferta de oportunidades e recursos para o desenvolvimento e 

reconhecimento do voluntariado comunitário. 

2.11.5 Implementação de um programa de fortalecimento das associações de moradores: 

 

• Planejar: Estabelecer os objetivos do programa, como fortalecer a organização comunitária, 

promover a participação cidadã e melhorar a qualidade de vida nos bairros e na zona rural. 

Planejar ações de capacitação, apoio e articulação.  

•  Executar: Implementar o programa, oferecendo cursos de capacitação em liderança 

comunitária e gestão de associações, disponibilizando apoio técnico e financeiro para 

projetos comunitários e promovendo a articulação entre associações de moradores e órgãos 

públicos.  

• Verificar: Avaliar o impacto do programa no fortalecimento das associações de moradores, 

monitorar o desenvolvimento de projetos comunitários e verificar a melhoria da participação 

cidadã e qualidade de vida nos bairros.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar as estratégias de fortalecimento das associações de 

moradores, promover parcerias com instituições de ensino, organizações da sociedade civil e 

empresas, e ampliar a oferta de recursos e oportunidades para o desenvolvimento 

comunitário.  

2.12 TRANSFORMAÇÃO DIGITAL 

 

Em se tratando de transformação digital o principal objetivo deste plano é fornecer as 

informações sobre a transformação digital e o uso da tecnologia de inteligência artificial para 

melhor atender as demandas da população. Buscamos abordar conceitos inovadores e soluções 

tecnológicas já implementadas globalmente, que podem ser aplicadas no município de Itagi. 

Além disso, esse plano tem como balizador as leis federais para que possamos adaptar à 

realidade local e aplicar na cidade de Itagi utilizando-se da inovação, a eficiência e a 

transparência na gestão pública municipal. 

 

 2.12.1 Atualizar e manter a infraestrutura de tecnologia da informação: 
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• Planejar: Definir os objetivos que viabilize equipamentos modernos e redes seguras nas 

repartições públicas, promovendo a informatização, facilitar os serviços com o uso da 

tecnologia e estimular a participação ativa dos servidores. Planejar ações de capacitação, 

acesso a dispositivos e suporte técnico.  

•  Executar: Implementar o programa, oferecendo cursos de informática e internet para os 

colaboradores, disponibilizando computadores e acesso à internet de qualidade, e oferecendo 

suporte técnico para o uso de dispositivos e aplicativos.  

• Verificar: Avaliar o impacto da utilização da informatização dos serviços, monitorar o 

número de participantes nos cursos e verificar a melhoria da qualidade dos serviços, garantir 

que seja executado os serviços públicos digitais em todos os órgãos. 

2.12.2 Criação de portal único para acesso a todos os serviços: 

 

• Planejar: Definir os objetivos que viabilize a criação de portal único onde esteja disponível 

acesso a todos os serviços públicos, facilitar os serviços através do portal e estimular a 

participação de todos os moradores a usarem o programa. Planejar ações de capacitação, e 

facilidades de acesso.  

•  Executar: Implementar o programa, oferecendo treinamentos para os usuários, fazer 

paparias publica privada que facilite o acesso à internet, bem como disponibilizado os 

pontos de internet gratuita para que as pessoas de baixa renda possa ter acesso e viabilize a 

utilização dos serviços disponíveis. Oferecendo suporte técnico para o uso de dispositivos e 

aplicativos também para os servidores municiais.  

• Verificar: Avaliar o impacto da utilização do portal pelo cidadão monitorar o número de 

acessos e verificar a melhoria da qualidade dos serviços, garantir que seja executado os 

serviços públicos digitais em todos os órgãos facilitando a vida do usuário do portal único.  

2.12.3. Implementação de um programa de inclusão digital para idosos: 

 

• Planejar: Definir os objetivos do programa, como promover a inclusão digital, facilitar o 

acesso à tecnologia e estimular a participação ativa dos idosos na sociedade digital. Planejar 

ações de capacitação, acesso a dispositivos e suporte técnico.  



•  Executar: Implementar o programa, oferecendo cursos de informática e internet para 

idosos, disponibilizando computadores e acesso à internet em espaços públicos, como 

centros de convivência e bibliotecas, e oferecendo suporte técnico para o uso de dispositivos 

e aplicativos.  

• Verificar: Avaliar o impacto do programa na inclusão digital dos idosos, monitorar o 

número de participantes nos cursos e verificar a melhoria da qualidade de vida e interação 

social dos idosos que adquiriram habilidades digitais.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar as estratégias de capacitação e suporte técnico, a oferta 

de cursos e atividades voltadas para a inclusão digital dos idosos. promover parcerias com 

empresas de tecnologia e instituições de ensino, e ampliar 

2.12.4 Criação de um programa de apoio à geração de emprego e renda para jovens em 

situação de vulnerabilidade  

 

•  Planejar: Estabelecer os objetivos do programa, como promover a inclusão social e 

econômica dos jovens, oferecer oportunidades de formação profissional e acesso ao mercado 

de trabalho. Planejar ações de capacitação, encaminhamento para vagas de emprego e 

incentivos fiscais para empresas que contratarem jovens em situação de vulnerabilidade.  

• Executar: Implementar o programa, oferecendo cursos de formação profissional em áreas 

com demanda no mercado de trabalho, intermediando a inserção dos jovens em vagas de 

emprego ou programas de estágio, e concedendo incentivos fiscais para empresas que 

aderirem ao programa.  

• Verificar: Avaliar o impacto do programa na inserção dos jovens no mercado de trabalho, 

monitorar o número de empregos gerados e verificar a melhoria da qualidade de vida e 

perspectivas de futuro dos jovens atendidos pelo programa.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar as estratégias de formação e inserção profissional, 

promover parcerias com empresas e instituições de ensino, e ampliar a oferta de vagas de 

emprego e programas de estágio para os jovens em situação de vulnerabilidade. 
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2.12.5 Criação de um programa de inclusão digital e acesso à tecnologia: 

 

• Planejar: Estabelecer os objetivos do programa, como promover a inclusão digital, reduzir 

a exclusão social e garantir o acesso de todos à tecnologia e à internet. Planejar ações de 

capacitação, infraestrutura e acesso gratuito à internet.  

•  Executar: Implementar o programa, oferecendo cursos de informática básica e avançada 

para todas as faixas etárias, instalando pontos de acesso gratuito à internet em locais 

públicos, como praças e bibliotecas, e disponibilizando equipamentos de informática em 

espaços comunitários.  

• Verificar: Avaliar o impacto do programa na inclusão digital da população, monitorar o 

número de pessoas atendidas pelos cursos e serviços de acesso à tecnologia, e verificar a 

melhoria do acesso a informações e serviços online.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar as estratégias de inclusão digital, promover parcerias 

com empresas de tecnologia, instituições de ensino e organizações da sociedade civil, e 

ampliar a oferta de recursos e oportunidades para capacitação e acesso à tecnologia. 

2.13 PLANEJAMENTO URBANO 

Este plano buscará realizar um planejamento e ordenamento adequado do 

território. Isso envolve o planejamento de zona residenciais, comerciais, industriais e 

de lazer além da criação de infraestrutura básica, que possa melhor servir os anseios 

da comunidade sem fugir da nossa realidade financeira, alinhado diretamente com a 

modernização da gestão pública. E para tal intento buscaremos resolver os 

problemas de abastecimento de água esgoto e energia em um planejamento eficiente. 

Isso contribuirá para a organização espacial da cidade reduzindo conflitos de uso do 

solo e promovendo um crescimento urbano sustentável, alinhado com a proteção 

ambiental. 

Por fim por meio desse plano buscaremos de forma concreta dar uma melhor 

qualidade de vida as pessoas oferecendo espaços de lazer mais agradáveis para a 

convivência em coletividade.  

2.13.1 Instalação de parques infantis em praças públicas: 

 



•  Planejar: Estabelecer os objetivos da instalação dos parques infantis, como promover o 

desenvolvimento físico e cognitivo das crianças, oferecer espaços de lazer seguros e 

fortalecer o vínculo entre famílias e comunidade. Planejar o design dos parques e sua 

localização.  

• Executar: Implementar a instalação dos parques infantis, construindo estruturas adequadas e 

seguras para crianças de diferentes idades, instalando equipamentos recreativos e 

promovendo a adaptação das praças públicas.  

• Verificar: Avaliar a utilização dos parques infantis pela comunidade, monitorar a segurança 

dos equipamentos e verificar se as instalações estão atendendo às necessidades das crianças 

e suas famílias.  

• Agir: Com base na avaliação, realizar manutenção regular dos parques, promover atividades 

recreativas e educativas para crianças e seus familiares e expandir a oferta de espaços de 

lazer infantil em outras áreas da cidade. 

2.13.2. Implementação de um programa de recuperação de áreas degradadas: 

 

•  Planejar: Definir os objetivos do programa, como promover a recuperação ambiental, 

conservar a biodiversidade e recuperar áreas degradadas. Planejar ações de reflorestamento, 

manejo de resíduos e conscientização ambiental.  

• Executar: Implementar o programa, promovendo ações de reflorestamento com espécies 

nativas, realizando a coleta e destinação adequada de resíduos sólidos, e sensibilizando a 

população sobre a importância da conservação ambiental.  

• Verificar: Avaliar o impacto do programa na recuperação das áreas degradadas, monitorar a 

evolução da cobertura vegetal e verificar a adesão da comunidade às práticas de conservação 

ambiental.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar as estratégias de recuperação ambiental, promover 

parcerias com instituições de pesquisa e organizações ambientais, e ampliar a oferta de 

atividades de educação ambiental 

2.13.3 Instalação de sistema de iluminação pública eficiente e sustentável: 
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•  Planejar: Definir os objetivos da instalação do sistema de iluminação pública, como 

promover a segurança nas vias públicas, reduzir o consumo de energia e mitigar a poluição 

luminosa. Planejar a adoção de tecnologias de iluminação eficientes e sustentáveis.  

• Executar: Intensificar o sistema de iluminação pública, substituindo lâmpadas de led por 

painéis de LED, instalando sensores de luminosidade e promovendo a conscientização sobre 

o uso responsável da iluminação.  

• Verificar: Avaliar a eficácia do sistema na melhoria da iluminação pública, monitorar a 

redução do consumo de energia e verificar o impacto na segurança e qualidade de vida da 

população.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar a distribuição das luminárias, promover campanhas de 

uso racional da energia elétrica e expandir o sistema para outras áreas da cidade. 

2.13.4 Implementação de um programa de revitalização de espaços públicos: degradados: 

 

•  Planejar: Definir os objetivos do programa, como promover o uso democrático do espaço 

público, fortalecer o senso de pertencimento e revitalizar áreas degradadas. Planejar ações 

de requalificação urbana, paisagismo e engajamento comunitário.  

• Executar: Implementar o programa, revitalizando praças, parques e áreas de lazer, 

promovendo a participação da comunidade no processo de planejamento e execução das 

intervenções, e incentivando o uso responsável desses espaços.  

• Verificar: Avaliar o impacto do programa na melhoria da qualidade de vida da população, 

monitorar a frequência e a apropriação dos espaços revitalizados e verificar a redução de 

problemas como vandalismo e abandono.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar as estratégias de revitalização, promover a 

manutenção regular dos espaços públicos e fortalecer parcerias com organizações da 

sociedade civil e iniciativa privada. 

2.13.5 Implementação de um programa de recuperação de espaços degradados em áreas de 

preservação ambiental: 

 



•  Planejar: Definir os objetivos do programa, como restaurar áreas degradadas em unidades 

de conservação e promover a conservação da biodiversidade. Planejar ações de 

reflorestamento, recuperação de nascentes e controle de espécies invasoras.  

• Executar: Implementar o programa, realizando atividades de restauração ecológica, como 

plantio de mudas nativas, recuperação de áreas degradadas por meio de técnicas de 

engenharia natural, e promovendo ações de educação ambiental e engajamento comunitário.  

• Verificar: Avaliar o impacto do programa na recuperação das áreas degradadas, monitorar a 

regeneração da vegetação e verificar o retorno da fauna nativa aos habitats restaurados.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar as estratégias de recuperação e conservação, promover 

parcerias com instituições de pesquisa e organizações ambientais, e ampliar a área de 

atuação do programa para abranger novas áreas de preservação ambiental. 

2.13.6 Criação de um programa de incentivo à recuperação de imóveis abandonados: 

• Planejar: Definir os objetivos do programa, como promover a revitalização urbana, 

valorizar o patrimônio histórico e cultural e combater a degradação do espaço urbano. 

Planejar ações de incentivo fiscal, apoio técnico e parcerias com o setor privado.  

•  Executar: Implementar o programa, oferecendo incentivos fiscais para a recuperação de 

imóveis abandonados, facilitando o acesso a linhas de crédito e financiamento para obras de 

reabilitação, e promovendo ações de sensibilização sobre a importância da preservação do 

patrimônio urbano.  

• Verificar: Avaliar o impacto do programa na recuperação de imóveis abandonados, 

monitorar o número de obras realizadas e verificar a melhoria do ambiente urbano e a 

valorização das áreas revitalizadas.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar as estratégias de incentivo e apoio à recuperação de 

imóveis abandonados, promover parcerias com proprietários, investidores e instituições 

financeiras, e ampliar a oferta de serviços de assessoria técnica e jurídica para os 

interessados em reabilitar imóveis. 

2.13.7 Implantação de um programa de revitalização de áreas degradadas e recuperação 

ambiental: 
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• Planejar: Estabelecer os objetivos do programa, como recuperar áreas degradadas, 

conservar ecossistemas naturais e promover a conscientização ambiental. Planejar ações de 

mapeamento, recuperação, monitoramento ambiental e nascentes.  

•  Executar: Implementar o programa, realizando levantamentos e diagnósticos ambientais 

das áreas degradadas, promovendo ações de reflorestamento, recuperação de nascentes e 

áreas de preservação permanente, e envolvendo a comunidade em atividades de educação 

ambiental e manejo sustentável.  

• Verificar: Avaliar o impacto do programa na recuperação de áreas degradadas, monitorar a 

evolução da cobertura vegetal e da fauna local, e verificar a conscientização e engajamento 

da população nas ações de preservação ambiental.  

• Agir: Com base na avaliação, ajustar as estratégias de revitalização e recuperação 

ambiental, promover parcerias com órgãos ambientais, instituições de ensino e pesquisa, e 

ampliar a participação da comunidade em projetos de conservação e uso sustentável dos 

recursos naturais. 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 

Eu, SAULO ISLAN SANTOS SOLEDADE, candidato a prefeito da Cidade de Itagi/Ba, 

e ALEX VIANA, candidato a vice-prefeito, após escutarmos a população, através de plenárias 

partidárias, vimos por meio deste plano de governo, registrar nosso compromisso com a cidade 

de ITAGI, e para isso tornamos público este documento, oficializando nossas propostas por uma 

cidade mais justa, igualitária, participativa, responsável, transparente e democrática.  

Para tanto, apresentamos nossas ideias e as propostas da população, escritas neste Plano 

de Governo, para apreciação de todos os Itagienses.  

Convidamos você cidadão(ã) Itagiense para vir com a gente porque juntos manteremos 

Itagi no caminho certo. 

Desde já agradecemos e pedimos a benção e a capacitação de Deus para esse projeto e 

nos comprometemos a agir e trabalhar incansavelmente com ética, responsabilidade, 

transparência, austeridade, zelo e dedicação.  

 

SAULO ISLAN SANTOS SOLEDADE 

 



ALEX VIANA 


